
f- MOVEIS GUIDO SUCOS DE CIMENTO
A n tM p u d ^ M  40  início oficiftl do coni.

M u tir io  G ic w te , A leu  d i­
retor de M ovcU  Cindo» oíeroceu o *  ee  

n w io  p iTTM ^ 4 0  movimenio» 100  $4* 
coe d« p4im quo ee inicie 4  oone
liMçào do eede do 2 .4  CÍ4* do  B P M I dc

L cdçóU Peuliela. Dem onetrondo muite 
cnntívidnde 4  Ber^m on E o fc n lu n o  >4 
executou o  p ro je to  de obre, que, 
io rabre d e  duvidae ecrá um  doe 
beloe prédioe d« notec ctdede.

(Ú ltim e  págtne)

Nossos antigos carnavais
F undado  em  6 / 2 / 193b D ire to r A L E X A N D R E  C H IT T O N . 2675
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Imposto Predial confunde
proprietários

Ae diferençee doe perccntueU do Ixnpoeto Prediel tcfn 
deixedo oe proprielérioe de tcrrenoe de cidnde eon 
fundidoe 4 reepetto de como iio feiloe equelee cücu 
loe.
A porcentegero, veríendo em tomo dc 70, 118, IZÔ r 
etc. náo desxn mnrgem 4 cnlculoe, o que i  deecoiu 
íortxnie. Aprovdtxfwlo 4 colune **Mur4l da Gdade’*, 
oe donoe de casa Lançam ecu pedido de meiboree ex 
plittçõee por parte da Prefeitura Municipal, pou de­
sejam reepoetas reaie concretas k  eaee respeito (pa 
gina 3 ) .

T E M P O  E  

T E M P E R A T U R A

O  tesnpo, para hoje» 
nublado com  cbuvaa 
«ionatt. Tem peratura

L O T E R U

F E D E R A L

1 . o Prêm io 0 0 3 0 6

2 . o  Prêm io —  5 9 2 6 2

L O T E R IA  E S P O R T IV A  3 .  o  P ro n io  —  4069S

Jogo 13 —  coluna 2 4  o  Prêm io _  S9731

Belcncnaee 1 x 2  Porto. 5 . o —  52357

maior recanto de iazer de Lençóis
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Efetivam enle o  Lago da 
Prata sera um  d o t pontos 
mais belos de nosaa cu 
d a d e . C om  o  repreeamen 
to  do  R io  da P rata, um  
lago artific ia l será for 
m ado, dando um  aspec­
to  paisagístico tranquilo « 
d e grande efeito  vtsuaJ. 
O  lago d a  Prata será o 
local onde fim cionará a 
m  F A C IL P A , dando as 
sim um  colorido espedal 
a  eate im portante evento  
de nossa d d a d e . Se após 
suamauguração a  Prefei­
tura m a n tív ^  um a cons* 
Cante vigilancía a fim  de 
que o  local seja preser­
vado, pessoas de outras 
cidades virmo a  Lençóis, 
nos fins de semana d e li­
ciar-se com  aquele am . 
biente onde tudo é  paz 
e a  natureza está mais 
perto, N o  fina l d a  obra, 
de ittsofiffnável utilidade  
para nosso povo, pode 
remos ufanarm os de ter 
um  dos m dhorcs recantos 
d e lazer d a  rsgtao. ^Pá-

3 )

Terrenos abandonados já estão sendo carnidos

7 í*-v  i i . i i
A  m edida adotada pela Prefeitura M u fa to , alguns terrenos têm  um  verdadei 
fvídpal local, cobrando a  taxa d e  Cr% ro  m atagal para ser carpido, e  o  prazo
1 .5 0 0 ,0 0 , tem  dado resultado w \  noa- vence com o  cam aval.

% Porént, como nos mostra o (2 .a  Página)

Carnaval de Rua foi 
um fiasco

Fo i grotesca a apresentação da escola d e  samba 
que desTdou ontem  ãs 2 1 :3 0  na rua 15 de No- 
vcfnbro . M ostrando um  to ta l despreparo a  rele* 
rid a  agrem iação deu um  exem plo de m á impro* 
vizaçâo desanimSAdo o  pequexu> público que 
aguardava o  pseu do -d esfík . Segundo in for 
m ação de pessoas que integran o  cordão, am a. 
nhã a Escola d e  Sam ba vo ltará  ás m as; só espe 
ramos que a  coisa saia um  pouco m elhor que na 
noite d e  ontem , pois o  fiasco d a  apresentação 
fo i m otivo de diacotas e piadas, devido ã bagun* 
ça reinante. Vsunos aguardar, em bora desani- 
modos devido  ã  prim eira m á experiência.

(Ú ltim a  página)

Carnaval no U.T.C 
e no “ Operário"

N a  noite d e  ontem  e m adrugada de hoje esti­
vemos faact&do a  cobertura dos bailes d e  cama* 
vai realizados p d os nossos dois clubes d a  cida­
de . O  am biente de grande euforia nos contagiou, 
pois os foliões estavam  dispostos a  pular ate d i 
u r  **cbega**. N o  U T C  fo i grande a  m ovim enta­
ção c alegria e  no '^Operário*' a  turm a não dei­
xou p e r menos: brincou prá valer. T o em o s mais 
três dias d e  intensa descootração onde o  Rei 
M om o i  m andatário unico deMes festejos. N ão  
há lugar para tristezas em  nossos clubes, que sou­
beram  oferecer ao publico só alegria (P ag . 1 1 )

CNL prepara-se para o nmador/80
Incêndio no Gabinete Dentárie entem à tarde
U m  curto-circuito na rede 
elétrica fo Í o  responsável 
pelo incêndio que brosn- 
peu tbo gabinete dentário  
do  D r. Paulo F . do Souza 
S lv a , instalado na esquL 
na das ruas 7 de setembro 
e Coronel Joaquim  Ansel­
m o M artins. O  auxilio dos 
vizíiibos bem  com o a ráp i­
da ação policial im pediu  
que o  fogo se alastrasse, a- 
tingindo toda a  casa

^Ultim a pagina)

FLRSHES:
P o ^ la  para o  Povo  
N a página 8. está sendo 
eníocada m atéria D ign i­
dade Hum ane.

P iim e iia s semana de aula 
A  mudança de colegaj e 
proíessores in flu i ptieoló* 
gbcamenta nas crianças de 
4  a 6  anos ( w .  9 )

R ia  Conosco
Algum as novas e picantes 
piadas estão na página 7.

Café alcança cr$ 4.150,00 a saca

Bispos apoiam Reforma Agrária
Por 172  votos a  favo r, 4  contra (d a  ala 
coDservadom) e  4  abstenções, fo i apro­
vado cm  íta lo , pela C o a fm n d a  N a d o  
naj dos Bispos do  Brasil, em  sua 18 * 
Assembléia G era l, o  docum ento 'Tgre» 
ja  e Problem as d a  T e rra " , num firm e

compromisso cvn favo r de *Hima refor 
m a agrária autêntica", através d a  pro­
m oção dos regimes d e  propriedade co- 
rmxmtria, fa im iia r, trib a l e de posse da

2 )

Pluripartidarismo não chega à Lençóis
Fazendo am a pesquisa na Câm ara M onL  
cipal nossa

ximas
dos Políticos, 
m anifestou o 
tro  partido  que 
T u d o  indica 
chegou á

Lençóis Paulista, nas pró- 
ibaverá apenas dois parti- 
Nenfanm dos vereadores 
ssejo de aderir a  um  ou* 
não fosse P M D B  ou PD S. 

o  pfavqbartidarismo não 
d d ad e , nnxito em boia

haja alguns lideres locais que ainda não 
$e prom m daram  á  rcspdto  d e  sua eaco* 
lha. Com o alguns não têm  certeza se ha- 
vesá ou não eleição este ano, ta lvez com  
o  decorrer do  tem po a  situação se m odL  
fique e seja criado om  outro diretório  
regional com  m ais um a sigla partidaria, 
caso seja m antido o  program a elettoval 
para este a n o . ( Página 4 )  •

Na ú ltim a sexta*feira as 
cotações do  café atíngi 
ram  4 .1 5 0  cnizeiros por 
saca, numa evidente pro­
va de que os estoques do 
produto dedtnaram  se ao 
mais baixo nivel d e  toda 
hbtória  d a  cafeieultura. 
Esse fato  auspidoso, ás 
vespesw d a  realização de 
mais uro encontro de ca- 
fdcultores, a  rcalizar«s« 
cm  São M anoel no p ró ­
xim o d ia  2 8 , poderá in­
citar os produtores a  pro* 
por um  boicote nas ves* 
das, objetivando um a re­
ceita mais m h tta a ria l, já  
que as previsões de safrs 
para este ano são desani- 
madoras
Eis um a sugestão ob je­
tiva  e  viável, que poderá 
le r resposta a  curto prazo 
ao invés de planos mira* 
boiantes e poéticos que 
podem  até com prom e­
ter a  seriedade do  m ovi­
m ento . ( Pagina 9 )

N a úlbm a quinta-feira estivemos observando o 
treino do C A L  e ficamos em polgados com o 
trabalho que está sendo fe ito  por Adils4m B e r  
fiardes, novo trd n a d o r do Gloi^oso. rP áv. 1 1 ^



Bispos apoiam Reforma ügrária
A o aprovarem . qua*« 

per unanim r ade. o do- 
cumiento Proble­
ma da T erra  *, oa biapo» 
braaileiroa deram  a maior 
prova de aeu propóaitoa 
de tornar realidade a i le* 
oriaa de Puebla.

O  texto aprovado peU  
CNBB em  llaici. conder^a 
(rontalm ente o u io  inde­
vido da terra e principal- 
mente denuncia o deevio 
doa beneficioa de incen. 
tivoa íiacnia á i empreaat 
que $€ utUizaraiT) de mé- 
todoa violenloa para im 
plantação de aeua proje­
tor a^ro-pecuárioa. fugin­
do com pletam ente do ob­
je tivo  fundam netal ^ue 
era a fixação do homem  
ã  terra atravéa de um 
m ercado de trabalho d ig ' 
no e humano

Em  o u tr j trecho, o do­
cumento afirm a que ‘*A 
rcfponaabü idade maior 
cabe a o i que m ontam  e 
m antem , no Bmail. um 
iiatem a d« vida e traba. 
Iho que enriquece uni 
pouco» ã i euita» da po­
breza ou da miaéria da 
m aio ria . A  inju»tiça que
cai iobre  o» poaieiro» o t 
in d io i e muito» crabalha* 
dore» rurai» não é apena» 
ação de um grileiro e 
•e u i capanga», de um de-

de juaüça. ma» e a con­
cretização localizada de 
*‘inju»tiça inaUlucionaliza 
da * de que fala o docu* 
m ento de Puebla,

A  concentração da pro* 
priedade da terra é apon­
tada como fator de con­
centração do **poder poli. 
tico, num orocesao cumu* 
lativo  resultante da explo­
ração do trabalho e da 
marginalizaçã tocial e po- 
.ílica da m aior parte de 
noiao povo*'.

Conceitua, ainda, a CN- 
BB. a *'terra de explora- 
ção como uma terra de 
que o capital »e apropria

para creacer continuada* 
m ente para gerar «empre 
n o vo i e crescente* lucro». 
O  lucro pode vir tanto do 
trabalho daquelea que per 
deram  a terra e »eti» in»- 
trumento» de trabalho, 
quanto da eapeculação. 
que perm ite o enriqueci­
mento de algun» à cuiia  
de toda a aociedade *

O  texto conclui apon­
tando a neceaaidade de 
"díatínguir a proprieda­
de capitalista da terra e 
a propriedade privada da 
terra; enquanto a prim ei­
ra é utilizada como in»tru*

m ento <le exploração do 
trabalho alheio, a »egun* 
da é u u d a  como ínttru . 
m ento de trabalho do pró 
pr.o trabalhador e de «ua 
(arnília *.

.Ao er^cerramento da At* 
cembléia. em entrevista 
coletiva. D . Ivo  Lorschie 
ter, mo»trou~»e iati» íeito  
com o» resultado» alcan­
çado» pelo encontro, a fir­
m ando que atingiram  *‘o» 
objetivo» iniciai») Uto é. 
dar uma re«po»ta integral 
ao» problem a» do homem  
apontando os fato» c *ua» 
causas**.

legado e »eu» policiai».
de um ju iz e seu oficiais

IN D t )  A H A U H I J , V I M T i :  A

Lanchonete
da Pamonha

PaiDDRliis, Curau e também Rele (òes com aquele
captícho caseiro

RODOVIA MARECHAL R O ^D O N  KM. 334

Bauru

Se você vai consituir ou reformar oão compre nada
aotes de c o n s u lta ra s  preços da
SERRARIA BRASIL

Todos os produtos
ETERNIT-BRASILIT E
CIMENTO AMIANTO

custam bem menos na
SERRARIA BRASIL

Faça uma visita sem compromisso a Serraria Brasil e conheça o
maior complexo comercial do ramo de materiais

para construções em lodo o interior

SERRARIA BRASIL
à vista a preços de custo ou em suavíssimas prestações

Entrega imediata de qualquer quantidade em Lençóis e Região

SERRARIA
BRASIL

PISOS— A Z U L E JO S —  
C O N JU N TO S  S A N IT Á R IO S  

SEÇ A O  C O M P L E T A  D E  
FE R R A G E N S  

M A T E R IA L  D E  C O N S T R U Ç Ã O  
E  M  G E R A L

s e p q a r ia
B R A S I L A v . Alfredo M a ia , 3-33

tel. 23-3488 -  B A U R U

C 0 H n B financia
construção

A  Cohab dc Bauni inform a nos proprietário» de terrenos que está 

financiando e conitru indo casas, com prestações á partir d r C r$  8 0 0 .0 0

mensais.

Venham  conhecer nosso» projetos no escritório d a  Brovaz^ ã rua 

H um berto A lves T o c o , 1 0 7 6  —  D istrito  Industrial —  Lençóis .

Terrenos estão sendo carpidos
O  antigo problem a de 

terrenos abandonados, 
brevem ente não mai» ocu­
pará no»*a» páginas, po íi 
o prefeito Exio Paecola. 
ouvindo os teclamos dos 
munícipes. agiu energics. 
mente, estabelecendo um  
preço alto e dando pra­
zo até este carnaval para 
que os proprietários d^ 
terrenos façam a limpe*

A  m edida vUa. exclu­
sivamente. fa zrr com  
que os teaeno» ds zona 
urbana de Lençó*» sejam  
periodicam ente rarp id o i 
afim  de que o aspecto vi* 
■uai da cidade não seja

deturpado pelo deteaso 
dc alguns proprietáries.

Logo apó» as festas de 
M om o. a própria P refei­
tura irá  feizer a lim p«./a 
daquelas áreas e. para is* 
to, cobrará a im portáncu  
de C r$  I .5 0 0 .0 0 .

C om  a notícia veicula, 
da em nossa edição ante* 
rior, houve um certo cui' 
re-corre. e notam os a pre 
ocupação do» donos de a l­
guns terrenos em  regulx- 
rizar-se quanto a este as* 
pecto .

E jitretanto. alguma» 
propriedade» ainda estão 
irregulares, como a que u 
lustra nossa prim eira pã

gina. e »e não forem  car* 
pidas até o ú ltim o dia de 
carnaval, correrão o ns- 
co de pagarem  o preço 
cobrado pela A dm in istra­
ção M u n ic ip a l.

M antendo o terreno  
•em  alquele m atagal, um  
outro problem a será re­
solvido. ou seja, o de in* 
selo» e anim ais que inva­
dem  as casas construL 
da» perto» desta» áreas.

Acreditam os que este é 
o ú ltim o aviso ao» p r^  
prietários. e aplaudim os a 
m edida, que há tempo e»* 
tam o i solicitando d a  m u­
nicipalidade .

O R A Ç A O  NO S CASO S  
D E S E S P E R A D O S  

ò  poòero»  d ta . (U ta. e tía . 
m ada B an ia  dos Im poalveia, 
Advogada do» ossos daeespera 
dos. Socorro no d ltu n a  tio rv  
Refúgio» 00» m ooiento» da 
d o r que a m » ta  a» auna» ao 
ab tsno do ertm e •  da deaea. 
peraçáo. com tóòe eonfU nça 
cm  voaao eak»te patrocüuo, 
reflOTTo a Vúa neste edao d i. 
0:11 s Im previsto q iie  opnxnc
do io ro ian ien le  o meu eora> 
ção .

D lsel.m e ó cara d ta . Rõ.
ta . não me querei» a ju d a r « 
e oonaolar? Q uerelaaíaaiar o
Vomo o lha r a  V o » ^  páodade 
so do meu eorm ^o tão  p ro ra . 
do pela dâr? Também Vé» im. 
bek» 0 que é m a run o  do co­
ração Relas dore» stmaes que 
e o fra rts i. pslaa lãgnm as a. 
mi^rga» que aanianM nie der­
ram aste, ah! vinde em meu 
ouxlHo.

R alai, ro e t, in tercedei. 
por rolm  que não ouso laaé«lo
ju n to  mo coração de Deu». 
Pal de m isoncdm i» e íorue 
de toda consolação. A)ea&.
çaLm e a graça que desejo 
porque quero akança .la  fen> 
do-m t tão n e ce tá n a . Apre­
sentada por Vós que sois tão 
cara a Deu», a  m inha  prece 
serã ccitam ente » ter>d|i^

DUel ao Senhor que desta 
graça a e rv lz& e ^l para  m e!ho.
ra r a m inha v ida  s  meu» há­
bito». e proetaipar n a  teera e 
no céu. a  m isericdedla d iv i­
na. Asiixn seja.
T vã i Padre noasca. Ave M»- 
ru  t  Olòn»s

V L  N

OaACAO AO D IVIN O  ESPÍRITO SANTO 
Ehptnto Santo, vocé qus ms «adareoe hido, que üumin* 

todo» 0» caminho» para qus eu atinja o meu ideal, voes que n>e 
dá o à m  divino àt perdoar e «aquecer o mal que ma fasem; 
e que todo» os instantes de mmha vida esU comigo, eu qu m  
oeste curto diaJego, agradeoer4be por tudo. e ceoiirmMr mal» 
uma ves que eu nunca quero me separar de vocé por cnaior que 
asja a i t u ^  material náo lerá o odnlmo da vontade que sinto 
de um dia estar com vocé na gJóila perpétua. Obngado mai» 
faser o pedi^. dentro de $ du» lerã alcanqada a gra^. por 
uma \*es <a in r r f  deverá faser «sta oração ã dias acfuidoa sem 
maM diíicU que asja). Publicar aaoai que reoeher a grmça. 
( Ptd>iftcar assirn que recebm  a  ) V  L . N  -

Í K ^ K C S a O ]

Fundado etn 6 .0 2 .1 9 3 8  
Reg. no D IP . D ecr. 2 3 2 2  de 2 0 .OS. 1940

Prop. da Ind . G ráfica O  E C O  Ltda  
Jom alisU  resp. A lexandre Q u tto  

D ireto r Com ercial: José Carloe do A tnaral 
Colaboradores: Edem ir Coneglian —  M arin lio  
Lopes —  Laca ~  Regina C elia Bertazzoni (S P ) 
—  A lberto  Paccola —  D r. Périclee Rocha (B ru ) 
Paula Q ueiroz * M axã * Em il Sabor * R im edem  
M arcei ino D avrell Q ueiroz —  Paquito —  Barros
Equipe técnica: Ivan ildo  B. Barro» ^  W anderley  
Placidelí —  L id io  Cezarini Lui» Celso Plat 

M ilton  Pereira ^  A ld o  Lu iz Pedroso
Redação, Adm inistração. Publicidade e O ficina: 

Rua Coronel Joaquhn G abrie l, 6 3  
Lençóis Paulista —  SP

Assinatura semestral ...................... CrS 2 0 0 .0 0
Número avulso .....................................  C r t  7 .00
Números a tra s a d o » .............................. C r$  10.00

Mercanfil
Tavano Lfda

B IC IC L E T A S  C A L O I, M O N A R K . P E U G E O T  E  N E N E C A R ,

B R IN Q U E D O S  E M  G E R A L , V O C Ê  E N C O N T R A  E M  B A U R U  P E LO

M E N O R  P R E Ç O  D O  IN T E R IO R

MERCANTIL TA Y A N O  LTDA
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MURAL CIDDDE
Passeios arriscados

Cam inhar p«laa calça* 
de Lcnçóia c tareia  

qua exige habíUdade. 
quilibrio e aangue irio* 
Ladrílhoa aoUoa^ buracoa,
desniveia t  rebaixamento# 
em deaacordo. aao alguna 
obaláculoa que oa tran- 
aeuntea enírentam  a cada 
paaao. quando a« u tiliia m

doa *‘abandonadoa paa* 
arioa públicoa* da cida­
de.

Quarvdo chove, como 
na aemana que paiaou, a 
coiaa piora, poia o i bura* 
coa chrioa d  água obrv  
gam  oa uauánoa a um  
conatanie **£Íg zag*’ . A ín*

d a  bem  que n io  eatão 
m uito em  m oda aa trad í- 
cionaia calçaa brancaa.

£  a  tão propalada pa* 
dronixaçao daa calçadas) 
Pelo menoa a R ua I 5 mc- 
receria m elhor atenção.

O n d r eatão
readoroa?

noaaoa ve'

Rua São Pedro um atoieiro
C rítoa. xingamentoa. 

palaVTÔea. tudo áaao a- 
conteceu quando, ao tra ­
fegar pela Rua São Pe* 
dro . próxim o à  ralação  
da Fepaaa. um  veku lo  
ficou atolado, exigindo a 
ajuda doa moradorea 
daquela rua para reaoU 
ver o  p rob lem a.

O a que reaidem  naque 
Ia  artéria  então, nem po* 
dem  aair de caaa quan­
do chove, io b  o .riaco de 
ficarem  totalm ente 1am>

buaadoa de lam a. quan­
do não acontece o pior, 
tato é, levarem  um tom* 
bo que oa deixe alguna 
diaa *de m oIho‘* .

A  unica m aneira de 
aolucionar ta l problem a  
é pedregulhar a rua São 
Pedro de m odo que 
quando chova, o terre* 
no tenha maia firm eza  
e não form e aquele Ia* 
maçai m ole o que tanta  
augeira capalka peloa mu* 
loa e

O a moradore*« í im Iu- 
aive • enfatizaram  que 
o  problem a * não é um  
b ú ito  d e  aete cabaçaa. 
e a Prefeitura pode per- 
feitam ente m elhorar at 
condições da r u a '.

**Fica aqui o noaao pro­
testo peloa maus momen* 
toa que aomoa obriga­
dos a  paaaar. poia acKa> 
moa que se m orrer al* 
guém nem  o carro fune' 
rána vai entrar a l i '\  con­

cluiram  .

Estradas Rurais, outra vez
M aia uma vez os usu­

ários daa eatradat rurmia 
vieram , através desta co* 
tu n a .) solicitar que uma 
substancial m elhora se* 
ja  feita naquelas ruas - 

D evido  áa últim as chu­
vas, aa estradas ficaram  
verdadeiram ente inlran* 
aitiveia, deixando muh 
taa pessoas presas na# t

propriedades rurais, sem 
poderem  v ir a  cidade ou 
vice-versa. unicamente 
pelo n\au ealado daa 
vias de acesso.

"Com o vocé vé. sem­
pre que chove o pro­
blem a nos deixa indig* 
nados, pois aa melhorias 
só podem  ser feitas em  
épocas de aéca", d í

•nos um deles. **As ve­
zes ficamos sem npção 
para sair d a  fazenda, ou 
então rvão nos atrevemos 
B ir até lá . O  pessoal da 
Prefeitura predaa fa* 
zer um a vistoria perió­
dica nas estradas, pois 
só indo até lá e que se 
sente o problema**, en 
fa tiza ram .

Imposto Predial confunde proprietários
O s proprietários de i* 

m óveis da cidade, até 
agora não conseguiram  
atinar com os percen* 
tuais de aum ento de seu 
Im posto Predisl. cobra­
dos pela Prefeitura M u ­
nicipal .

Segundo eles, há uma 
dispandade total no to­
cante ao recolhimento 
daquele tributo, que de 
im óvel a im óvel varia  
desordenamente entre 
70. I i a .  120 por cento

etc., sem que se saiba 
como chegar ã um de- 
term inador comum*

C o m o  o s  avisos 
relativos ao imposto 

são enviados, sem a i 
explicações necrssárias. 
os contribuintes procu* 
ram  nosaa redação afim  
de que, por interm édio  
desta coluna a  m unici­
palidade soubesse da  
insatisfação que tais de* 
sencontros percentuais

estão causando e. se pos- 
sfvcL esclarecer os leito* 
res sobre a  política a- 
dotada nas cobranças do 
Im posto P re d ia l.

Anim ados pelo  la to  
de que algumas re iv in ­
dicações publicadas no 
"M ura l da C idade" sen­
sibilizaram  o Poder Pú­
blico local, nossos le i­
tores esperam que tam ­
bém  este assulo seja es* 
clarecido.

R E S T A U R A N T E

C I S E I R O
A  M A IO R  V A R IE D A D E  D E  P R A T O S  F R IO S  E  Q U E N T E S  

A T E N D IM E N T O  P E L O  S IS T E M A  A M E R IC A N O  

C O N H E Ç A  A  C O S IN H A  C A S E IR A  D E

O  C A S E IR O

P R A Ç A  R U I B A R B O S A , 3  7 2  —  B A U R U

D U Q U E B L O C O
BLOCOS DE CONCRETO

DA
MELHOR QUALIDADE 

uEnons -  SERRARIA DUQUE
R U .R O D R IC U E S  n iU E S  2 7  S S  FO R E  2 3 5 3 2 1  2 3 S 3 2 2

B H U R U
E n T R E C R  i m E D i n m -  L E n C O E S  e  r e g i h o

0 maior recanto de lazer de Lençóis
Está sefMÍo construído 

no Bairro da Prata, uma 
obra que, sem duvida se> 
rá  o  m aior recanto de la ­
zer de nossa cidade. A  
Prefeitura M unicipal, ten­
do em  vista a  realização 
da I I I  F A C iL P A , repre­
sou o R io  da Prata afim  
de que se form e, r^aquele 
local, um  lago artific ia l 
de grande beleza panorã* 
m ica.

Segundo funcionários 
que trabalham  na obra a* 
quele aetor será beneficia­

do com  todas as a c o m ^  
daçóes necessárias ao Isu 
zer que. quando entregue 
ao público, será opção 
ideal para um a perfeita  
higiene m e n ta l.

O  p ro je to  d a  constru­
ção do lago vem  desde a 
gestão do prefeito  Ru* 
bens P ietraróia, sendo a- 
gora iniciada por nosso 
atual p re fe ito . O  apro­
veitam ento da área será 
to ta l, pois a  própria be* 
leiB  paisagística daquela 
área dá uma sensação de

bem  estar que serve como 
um tranquilizante para 
noeaas airíbu laçócs.

Com o as opçòes de Ia 
zer nas cidades próxim as 
a  Lençóis são poucas, :%■ 
creditam os que nos fins 
de semana m uitos munici* 
pes das proxim idades de 
nossa cidade v irão  até 
aqui. afim  d e  desfrutar da 
beleza deste recanto, pois 
tudo está sendo fetio  pa« 
ra  dotar o  Lago da Prata

de uma funcional e bela 
aparência.

A  I I I  F A C IL P A . que 
funcionará do  dia 2 6  de 
abril a  4  de m aio,, será 
nas proxim idades do  La­
go da Prata e. após a  rea* 
lização desta Feira, o  lo ­
cal perm anecerá á diãpoú 
ção do p ú b lico .

£  realm enie uma gran* 
de e ú til realização, e que, 
segundo alguns funcioná­
rios. **já estava fstendo  
fa lta  á Lençóis".

Relojoaria Vontade
R E L Ó G IO S  D A S  M A IS  A F A M A D A S  M A R C A S  

A N E IS  E  A L IA N Ç A S  SOB M E D ID A  
V E N D A S  E  C O N S E R TO S

R U A  F L O R IA N O  P E O LO TO , 125 LE N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Serviço • T o rn o  •—  S o ld u  ero C e n I —  Ton  

quee pora U q u id o  —  Serviçoe em  ^

A G O R A  E M  N O V O  E N D E R E Ç O

Roa A n ita  G arib a ld i N .e  1104 Fooo 6 3 -1 0 7 9  > - Leoçói* PauUrta

Serviços Rápidos e c^erfeitos

• ^

M n il V O G E  E N G O N I M
D n u n n  Q i i  l u u x a i

I>ARA S ER  U D E R

Tratores

Não é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.4

O mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado á assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina, E que sabem que trator 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos á sua disposição, para ajudar você a resolver qualqiier 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

Equipamentos
ÍMMSÊmSM:

parado

Tratores
Equipamentos

C A R A N I Tratores

D I S T R I B U I D O R A D E P ^ R O D U T O S V E T E R I N Á R I O S
TUDO PARA seu ANIMAL

Av. Naçôps üuidds, 10*75 Bauru Fone 22.7047

V A C IN A S  C O N T R A ; F E B R E  A F T 0 5 A , R A IV A . N E W  C A S T L E , E T C
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Tem aquela d o . . .
. . .  PESsom no n in o

— Chico A nU io  —

Procópio F«fr«ifA . J*V* 
mc O m U . P«1n«'nn  
Silv». A id *  G arrido . E- 
v« T u d o r, *h  . • • 
der» um  d e w rt iniesr»*- 
%t o elenco d» C om p»' 
nhi» G eròndo Floree • 
U m  delce, um que íome, 
•eri»  euliciente per» »€*• 
b»r. de vez* com  oe 
blemae <r«»centce de p»- 
gem enlo »U»z»do, eecot* 
eie de pubUco. recue» de 
cM M o de s»l» de cepe* 
lÀculoe. etc. vividoe pele 
com penhí».

[tfto de trebalhar 
com O eiôncjo  Flôree j»  
(oí bo» coie».
H o je  em dta ^ um  c»»U* 
go.

T íre -fe  d» Íi»ee de U- 
beldino —̂  eto i de pvr 
m eíro plano da compa* 
nhia o exagero naiu 
ra) gerado pela vida dtli- 
cil de pouco dinheiro é 
o que recta da frace nada 
aerá além  da maic abco* 
luta verdade.

—  A ntigam ente. . .
E  Ü bald ino diccertava. 

até meam o para oa cole- 
gaa do elenco, cobre o 
pacaado maravühoao da 
Com panhia Ceròncio Fio- 
rec. em cujo currículo 
conctava uma encenação 
de rresloucada da T o r  
re'* tao perfeita que che* 
gou a cer conaiderada a 
da com panhia de B arre­
to J r ..  onde deapontava 
um menino de futuro  
garantido, por nome Lií* 
cio M a u ro .

—  Foi uma coica de 
a n e p ia r. O  próprio Lú* 
cio M auro viu. quando 
atuamoc em  Conceição do 
M ato  D entro e fex que^  
l io  de jantar con^ toda a 
com panhia. N o  fim  do 
jantar, inclucive, recitou, 
em  nocca homenagem, o 
'‘Poema dac M ã o i."

Ninguém duvidava, m at 
todoc lam entavam  a «4* 
rada de ponta-cabeça da 
Com panhia, >á que. na* 
quela hora cobrevoavam, 
cegundo fraae do crítico 
luguilé de Souza, de Sil­
va Jardim . **o opoaíiivo 
do suceacório*. Houve  
um dia. até. numa cida­
de do cul fluminence em 
que. ao cc abrir o pano. 
quando A ntonio  Pinhei­
ro. ainda cem ^ roupa de 
Padre T ch a ia l. ucada na 
paça. entrou para a pre* 
leção preparatória e dic*

mo.

ao
o

re-
in-

£  cabido que do cu- 
____ , ao fracacco o ca*
m inho •  •«» «
m uito pequeno, m ac. . . 
com oc diaboal A  com pa­
nhia C eró n d o  Florea jã 
dera tanto de bom  
povo m terípr que 
abandono a que f^^a 
legado coava como
g ratid ão .

_  O  negócio é arru* 
m ar uma atração —  
c« W ilcon A guiar, o maic 
antigo do  elenco.

— T em  razão . Mac 
onde ecta a atração)

—  O ra . . .  é có pro­
curar .

Um a cemana depoic en 
trava, na "Com panhia  
Ceròncio Florea*' um 
promiacor ator capixaba 
cujo notne (pceudon^  
m o ) paacava a cer colo­
cado no tòpo do anún* 
cio: A lb e rto  R o berto . a« 
tor da pior qualidade, 
cuja unica virtude era o 
dip lom a de ator. conae* 
guido na "A cadem ia Da- 
ry  Reia de Atorce T e » '
. •  cc
traia

—  ISSO é repreaentar) 
—  perg^intavam todoc. 
diante da ineicondívet 
fa lia  de talento do cita* 
do A lberto  R oberto .

—  M ac traz publico 
argum entava Frãnelo, 

único artista evoluído do 
elenco —̂  tanto que ao 
dizer íito . queim ava um  
fu m o .

Seja por carisma ou 
sensualidade, o fato  ó 
que já  vinha gente ao 
te a tro . N ada de se u- 
proveilar do tanto neces­
sário de público, mas v i­
nha gente. H ouve dia 
de fazerem  seccôes com 
1d especladorect Só que 
o  dinheiro doc poucos 
ingressos, mal dava para 
Ceròncio R ores pagar 
uns grãos de dividas. 
Apesar da presença de 
A lb erto  R oberto —  "O  
ator que veio do Céu . 
com<> o cham ava a* 
pesar dele os artistas 
continuavam  na espera de 
um  valezínho que fosse

—  Vam os ver se no 
sábado prom etia Ge- 
róncio dá pra se tirar 
algum a coisa pra vocês. 
N ão deu. Tu do  continui* 
va de mal a p io r. Era  
caso de alguém  loixuir 
uma providência.

—  alguém precisa fa . 
fezer algum a coisa ins 
Ügou Nazaré Juvenárío, 
dam a*galã.

—  Eu vou ag iri —  
gritou A lberto  Roberto  
do fundo da sala onHc 
se realizava a reunião do  
elenco.

Disse e saiu. passo f í r  
me. abrindo porta, viran­
do corredor, até chegar k 
sala-^uarto.escritório d : 
Ceròncio Rores. na 
"Prnsão Antunes", cuia
proprietária. Dona O eu*

sa era a  única que eoteo- 
d ia  o elenco tanto q u t 
por causa da bondade 
dela, o elenco tinha o 
que com er.

Seguido por todo o e- 
lenços dizia eu. A lberto  
R oberto nem  se deu ao 
trabalho de Hater na pop 
ta  ra iã  > pela qual Rl* 
card ira  não i ts z  tempo 
de do colo dc C»i*Co* 
cú> «

—  O  que é que vocês 
estão fazendo aqu i)

Todoa olharam  A lb e r­
to Roberto, inclusive &  
le próprio, pelo espelho. 
Então o galã avançou um 
passo e falou com deci­
são:
—  Ceròncio eu vou falar 
uma coisa m uito séria 
pra você.

Esperança na cara do 
elenco tem or na cara dc 
Ceròncio. "onde está m i­
nha calça", na cara de 
R icard ina.

—  Sabe a quanto tem. 
po ninguém recebe nada 
na sua com panhia) S 
meses. Sabe dÍM O)

C eròncio achou me­
lhor abaixar a cabeça.

— ' M uito  bem. Ccròn- 
cio. não há um m odo de 
eu. A lberto  Roberto, 
continuar aqui; eu só fico 
se você. pelo menos me 
botar naquela cena Jo 
segundo alo. em que se 
come um fran g o .

C O M P R A M O S  C A R R O S  T R O M B A D O S  E  P A G A M O S  O  M E L H O R  

P R E Ç O  A  V IS T A  —  V E N D E M O S  P E Ç A S  U S A D A S  D A  M E L H O R  

Q U A L ID A D E  P E L O  M E N O R  P R E Ç O  D A  R E C U O

S U C O R R U A  B E N E D IT O  E L E U T E R JO . 4 -8  —  T E L :  2 3 6 0 8 0  

(A o  lado do  Estádio A lfred o  de Castilho B A U R U )

"Respeitável público", 
a platéiA retrucou;

—  Prá quê tudo isso) 
M e chama de Benil* 

Doloroso. Constrange­
d o r. H um ilhsnie. m ev

Eünpa - EDoentiaria dePrejetos S/C Ltda.

A 5SE5SO R 1A  T É C N IC A , T O P O G R A F IA , P R O JE TO S  E S T R U T U R A IS

P R O JE TO S  D E  H ID R A U U C A , P R O JE TO S  D E  E L É T R IC A ,

P L A N E J A M E N T O S  T E R R IT O R IA IS , A R Q U IT E T U R A  E  U R B A N IS M O ,

C O N S U L T O R IA . L O C A Ç ó E S  D E  O B R A S

fíua Anionio. Ahe$ 21-85 -  Fone 23-7995- BAURL -SP

CASA ESPORTE
A mais completa em aitigos esportivo da regià o

Onde você encontra os majs finos acessórios para sua modalifladc

C A S A [ S P O R T E
RUfl BIIISII DE CaUVQlHO. 636 BAURU

Chegou

Pluripartidarísmo não chega à Lencois
O  PP, de Setúbal. Tan- 

credo e M agalhães; PDS. 
do João; o P TB , sendo 
disputado inamistosamen* 
t« por Ivetc Vargas e Le* 
onc) Brizzola; o  cariam^- 
tico P T . do Lula m etalúr­
gico; o P M D B . do M on- 
to ro  e Quércia. fiko  sen- 
aibilizam  nossos políticos, 
até agora, a determ ina­
rem  suas facções, de uma 
m aneira que noa dé a im* 
pressão que um  outro  
partido  posaa surgir nas 
próxim as eleiçôea de 60  
ou 8 2 .

eslM  dois partidos, mas 
em  nenhum instante os 
vereadores dem onstraram  
sua sim patia pelo  PP. 
P TB  ou P T .

O  que se resume, em  
tudo isso. é que há urxxa 
possibilidade veem ente 
de que. nas próximas 
eleições teremos unica­
m ente dois partidos em 
Lençóis Paulista.

E  certo que existem  
ainda grandes líderes da 
política local que a lé  a-

gora não se pronuncia­
ram  categoricam ente pela 
filiação. O utro  fa to r im* 
portanie a ser analizado  
é que as lideranças da  
C âm ara estão apenas 
form ando blocos parla* 
meotares. devido á desmo 
bilização da A rena e do 
M D B . mas os com entá­
rios não seguiram, em  
m om ento algum , em  di­
reção á um  possível ter­
ceiro partido em  Len­
çóis.

N a sessão da C ãm aia  
M unicipal de terça-feira, 
fizemos uma rápida pes* 
quisa á reapeíto d« pre­
ferência de noasos edis 
quanto a suas adesões 
partidárias e o b íp arli- 

darismo ficou evidenciado 
pois os que já  se defin i­
ram politicam ente opta* 
ram  pelo ou P M D B  

João Carlos Lorenzet- 
ti. Décio Celso Cam pa- 
nari. M ilton  C iovanetti, 
A rlín do  Torres. H élio  
C arani e  Bepe Dalbem . 
confirm aram  sua adesão 
ao PD S ; S ílvio  Cordei* 
ro. Lu M artins e Dingo, 
categórica mente esco­
lheram o  P M D B ; M ola. 
W aldom iro  Paccola. Vac- 
ca e Herm enegildo Co- 
neglian. não se defin i­
ram  enfaticam ente por

Ubontófío de Aoilíses Clinicas
lençóis Paolísta S- C. Lida.

O R . M A R C U S  V  C A V m i D A  S IL V A

D R . M A R IO  T O M Y O  K A W A K IT A

Rua 15  de N ovem bro, 4 7 3  Fooe 6 3 -1 5 5 1  

Lençóis l\u U s ta  —  São Paulo 

A T E N D IM E N T O :

Das 7KM) ás \2 i0 0  —  D a t 14K )0 ás \SiOO

M antem os convênio coro:

Banco do B radl
Usina B arra C rande
D u ra ílo ra  Sívicultura
Banco do Eatado de São Pauto

Bar  e R estauraete RECANTO
Frango assado com farofa

ENTREGAS A DOMiClUO
R U A  IS  D E N O V E M B R O , 6 2 9  —  LE N Ç Ó IS

TeteTone 6 3  1 3 9 3  —  Entrega* à do m id lio

i

Para sua volta as aulas com pre seus C A D E R N O S  E  M A T E R IA IS  A  

PREÇO S B A IX O S , onde você encontra grande variedade.

Papelaria e XeroxGOM
M A T T J ÍIA IS  E S C O LA R E S  —  M A T E R IA IS  P A R A  E 5 C R IT Ô R IO S  —  

B O N E C A S  E  JO G O S E D U C A T IV O S  —  C A N E T A S  S H E A F E R S  E  P A ­

P E R  M A T E  —  T IN T A  A C R IL E X  —  P A R A  T E C ID O S  —  P A P E IS  EM

G E R A L

R U A  C E L . J O A Q U IM  A N S E L M O  M A R T IN S , 6 2 0  T E L E F O N E  6 3  0 3 3 7
(e m  írente ã  C oletoria Federal)

Colégio “ Francisco Garrido"
M atrículas abertas para os seguintes cursos

^  Jnrdím II  (erianças com 5 anos de Idade)
Pré-Eacola (crianças com 6  anos ded dn de)

—  1.0 grau (crianças a partir de 7 anos de idade e adolescentes) 
—*  Técnico de Contabilidade
—  Supletivo C in as ia l( maiores de 14 anos)
—  Supletivo Colegial (m aiores de 19 anos)

Matriculas e informações ã  rua A n ita  C aríb a ld i, 6 2 1 . telefone 63  0 3 2 7  

V A C A S  L IM IT A D A S

VENHA CONHECÊ-LO!
CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA

r u a  15 DE NOVEMBRO, 782 LENÇÓIS PAULISTA
1
N
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n Rosa de lericó
ZMTMÚn

Falando de coisas tristes.. .
"C orro em «ocorro. . .

A n te* o qup me ocorre, é o b rado  aHito do 
meu amigo Jacob Pinheiro G oldberg. que m e preaen. 
teou. ha meaea. com  o  **Cantata para o Braail
^  um banho de *'íolclore * e poeaia ^  do qual eu 
dealaquei uma parte do poem a * H oban Coahuil* 
tecan * que chorava:

. . / ‘Do dono d a  terra  
Q ue veio  de lon^e »
A q u i maaaacrar 
R eiando  e m atando.

Sem nada deixar.
D eixando ataúde. je ju m  e je ju m . . . 
Em  nom e d r  quem. V iracocha)

Ele ae referia, naturalm ente. à« invaaâet 
Sanguinolentaa e cruéía feitae no Perú, ao tem po de 
A tahualpa e da civilização incaica. pelo» espanhóis Pb 
zarro. A lm a^ro , Vacca de Castro. Nunes V e la  tan­
tos outros. . .  E  eu m e lem bro de lhe ter respondido 
numa anotação íe ila  ã  m argem  do pc^m a:

**Os homens estão longe
Bem longe. . . bem  longe. . .
O  cheiro gostoso
Daa rosas p e q u ^ a t . . . "

Pois c minhas queridas senhoras e senhori 
tas da sociedade de Lençóis Paulista: oque «u real­
m ente desejo pedir a Deus é que. do inigualável 
"cheiro gostoso das rosas pequenas", deixe im preg­
nadas todas as mentes das damas de U b iram a . . 
e que paradisíaca fragáncia se transform e em 
bondade e a ltru ís m o ... e que esse altruísm o pro­
duzam  uma força arregim cntadora de ação . . .  e 
filosóficos, nama arrem etida fatal e fulm inante em 
busca da liberdade* de sorrir da pequenina Dulcinea 

m enina símbolo e dos m ilhares de seus i r  
mãozinhos d a  periferia campestre desta terra aben* 
çoadal

—  *'Deus ms abençoeT’—

Veredas
Entre um m ovim ento di* Impulso e outro e 

enquanto a Razão age introspecljva e extrospecti- 
vam ente na criação do elem ento de Estim ulo, o Ho> 
m rm  se depara sempre, com  duas veredas, ambas 
procurando um mesmo N orte, um a vo ltada para a 
direita, outra tom ando rum a ã esquerda, um a e ou* 
Ira  conducentes. em  principio, para a Evolução que 
a criatura, por destino, tende a  alcançar.

£  o  m om ento de R eflexão; é a í que vai 
ser testado o valor da sua auto-determ inação, isto é, 
a  sua capacidade de escolha, segundo a gama que 
possua, de princípios religiosos, éticos, humanistas* 
psico-sociait e outros .

Se o volum e daqueles conhecimentos for de altb  
simo nível, o cam inheiro lerá  sempre a  oportuni­
dade de optar p ria  vereda mais segura, nem  sem* 
pre a  mais curta, que o  levará, fatalm ente, á apro* 
xim ação do Bem Supremo ou á conclusão de todo 
o seu desíderato ,

N ão ocorrerá o mesmo, porém . se. por fa l­
ta de conhecimentos básicos, éticos, religiosos e  hu­
manistas ou por falsa conceituação de valores ou 
p o r  outro qualquer fator negativo, decidir tom ar o 
cam inho oposto.

Com etido o erro, isto não quer d izer que 
tal causa, o H om em  que caminha esteja eternam en­
te condenado a peram bular pelo vasío. pois haverá 
sempre, num  próxim o m ovim ento de impulso, uma 
nova manifestação da Razão, a ação da Reflexão, 
a auto-determ inação, o dualismo das veredas e, con­
sequentemente. nova oportunidade de escolha que 
o pode reaproxim ar d asenda antes abandonada.

H á  ainda, sempre, a  posubilidade de um  
retrocesso. segundo os obstáculos encontrados, 
que podem  ser, julgados pela Razão, superávr^is ou 
n ã o . E  esse retrocesso, longe de significar uma d e r  
rota, tem  que ser encarado como um a experiência 
a aquisição de um conhecimento novo. enriquece- 
dor dos verdadeiros valores que cada um  de nós 
tem dentro de s i.

^  Deus nos p ro te ja ! —

í í

Depois dos 40  anos. tu* 
do é reminiscéncia* cinza 
do que fo i chaR ^ •

V ocê concorda) Eu, em  
p a rte . E m  m im . nada *c 
apsigou. A in d a  contL 
nuam  vivos, meu afeto  
pelos meus amigos, min 
nhas lembranças e a  nú- 
n lia  saudade.

N a antiguidade, atri* 
buja*se a  sede da m e­
m ória ao coração. D u i^  
•e  aprender de cor , 
(aprender de c o ra ç ã o ). 
E* isso m eem o. O  que âc 
grava no coração jam ais  
se esquece^

Com o esquecer en- 
lí.o* os passeios com os 
a.nigos aos sítios da re ­
dondeza. onde íamos 
em busca de frutas, 
quando na verdade era 
a  cam inhada alegre, a 
conversa descontraída 
que im portavam , pois 
nossos pomares eram  
prenhes de sabores.

Com o esquecer as p a r  
tidas de "ping-pong**.
no salão sobre o aniigo  
bar do velho "G n e  
G uarani ',  ou o  rinque de 
patir\açao que de vez 
em quando era annado  
cm  sua sala de p ro je ­
ç ã o ) L em b ro m e que
certa ocasião* num  des­
ses eventos, seu em pre­
sários, na inauguração, 
num a cortesia, perm i­
tiu  que as moças pati« 
nasem graciosamenie.
Poi» bem . e r* fériu» e 
um  garoto que eslava 
hospedado em  casa de 
meu irm ão Em anoel.
não entendeu bem  d a  hts* 
tória  e se "esbaldou * du­
rante a  tarde toda nu*
m a exibição estontean­
te dc m alabarism o. Po­
rem  seu entusiasmo e a 
•ua alegria term inaram  
e se transform aram  em  
desespero quarido soube 
o m ontonte do seu "pi- 
colo sbaglio* ,

Com o esquecer o que 
aconteceu certo dia* quan 
do meu irm ão H ugo e 
seus com panheiros de 
folguedos, estavam ã m ar­
gem  esquerda do rio  
Lençóis, um pouco a- 
quem  da curva com  a 
rua Inácio A nselm o. E- 
xistia a li, uma grande ar­
vore. cuja copa espalha* 
va-se. majestosa, por 
sobre seu le ito . Fo i suge­
rid o  não sei por que 
"cargas d 'água". que um  
dos seus galhos deveria  
te r co rtad o . U m  dos 
meninos, prontiíicou~se 
para a ta re fa . A té  aí 
tudo b e m . Só que ele 
sentou-se justo na pon­
ta  do referido galho. A - 
divifihe onde ele e o 
galho foram  p a ra r) É, 
bem  no m eío do rio . p a ­
ra susto dos outros com ­
panheiros que entrelidos  
em  outras brincadeirar 
nem prestavam  atenção 
no que estava sendo 
fe ito . Surpresa e m edo  
no inicio, depois m otivo  
de risada ,

"Conto o m ilagre mas 
não conto o santo", pois

R e m í n i s c ê n c i a s f f

O garoto de então é meu 
am igo, porUusQ tão  
velho com o c u . Elo na* 
turalm ente irá  identifi­
car-se nesta pasE.^gem e 
poderá-se c o n ^ o  se o 
fize r.

G uardo um a tem a lem ­
brança desse roi- nasci* 
do nas cabeceiras de uma 
m ontanha na serra de

A gudos. N o  começo, um  
•im pies fio  de água cris­
talina. tomasse ao» pou 
COS um  regato e  rece 
bendo outras vertentes 
avolum a-se a sua caudal 
A palpando campos, ma 
taa e ribanceiras, fo i se 
guindo, resoluto- até ba 
nhar as terras que de 
pois se tom ariam  o  p tr

voado de "Lertçóis" 
M inha m em ória gra­

vou seu cam inho sinuo­
so, cortando ruas. m ar­
geando quintais, lambcn* 
do  vegetação, recebendo 
em  seu bojo. das arvev 
res próximas* a lim ento i 
para seus peixes . nas se 
mentes e frutos nele cai- 
do s.

Perfumaria CHIC
O  M A IO R  E  M A iS  C O M P L E T O  E S T O Q U E  D E  P E R F U M E S  E  

C O S M É T IC O S  N A C IO N A IS  E  E S T R A N G E IR O S  

R E A L C E  S U A  B E L E Z A  U S A N D O  O S P R O D U T O S  D A

Perfumaria CHiC
R U A  V IR G IU O  M A L T A , S 2 6 B A U R U

Nas cheias, ora espre* 
m endo se entre barran­
cos, o ra espraiando-se 
em  Iransbordam ento i.

£  esse o río  da m inha 
infância. mulheres Ia* 
vando roupas, garotos 
nadando* homens pescan­
do e barcos deslizando  
susvem ente.

A gora que o p rogre^  
BO impós que fossem 
elim inadas as curvas que 
a  m inha lem brança guar­
da. atravessa a  cidade 
quase cm linha reta e 
segue seu destino, só le* 
nho um receio, que o ho ­
m em  na sua insensatez 
e ganância, desmatem  
suas margens, "envene* 
ne" de d e trito * suas á- 
guas.

Porém  de um a coisa 
estou certa* o  rio  que faz 
parte  da m inha v ida . o 
rio  da m inha saudade é 
outro e esae ninguém po­
de po lu ir seu U ito  nem  
dílap tiar suas cercanias, 
pois está gravado bem  
no fundo do meu cora­
ção.
O nélia Cano va Cardoso

Com Fraterilídaile se solucionam problemas
Q U E M  A F IR M A  t  A  C N B B .

Partindo desta filosofia, 
é que s Conferência Na* 
cional dos Bispos do Bra* 
síl (C N B B ), está realizan. 
do a Cam panha ds Fra* 
ternidade 1 9 6 0 .

O  tem a »  ser abordado  
neste ano é problem a do 
m ig ran lt, que vem  se tor- 
SC aventurarem  nas gran* 
ve em todos os pontos da 
nação .

Para se ter uma idéia da 
profundidade do proble­
m a basta lem brar que 
cerca de 4 0  milhões de 
m igrantes estão saindo 
de suas terras, deixando  
seus parentes, seus am i­
gos. suas tradições, para 
se aventurarem  nas çran* 
des cidades.

Q uando chegam, não 
encontram  trabalho, m o­
radia e m uito menos as­
sistência .

P or outro Isdo, encon­
tram  a m arginalidade, a 
prostituição, a  fa lta  de  
recursos a exploração e 
prindpaIm ente a  ind ife­
rença .

M as antes de tudo. é 
preciso estar bem  cons- 
ciente do porquê da mi* 
gração. N q caso do  N or­
deste. por exem plo, o nú* 
m ero de empregos é m ui­
to  in ferior às necessidades 
da população em  cresci­
m ento e os salários pa­
gos m uito baixo. Cria-sc 
a instabilidade ocupado* 
nai. sobretudo da grande 
massa de baixa ren d a . 
Isto sem contarm os com

o problem a das secas cí* 
clicas do artesanato pela 
entrada do  produtos ín- 
dualrializados. o  aum ento  
do  custo de v ida , a  fa l­
ta de melhores serviços 
h o ^ ita la res . de melhores 
condições de educação pa 
ra  os filhos, a não aplica­
ção das leis trabalhistas 
no cam po e  a inseguran­
ça quanto aos benefidos  
p re v id e n d á río . Com o v tr  

vê. os m igrantes es-ce

tão sem muitas chances 
de escolha.

E  esta é a  m elhor hora  
para se fazer algum a coi­
sa . A  C N B B  acredita 
que através da palavra* 
da ajuda, da m io  amiga, 
se consiga algum a solu* 
c ã o .

Pois um  novo cam inho  
precisa s rr m ostrado a 
essa gen te . G sn ie  que 
precisa, apesar de tudo^ 
v iver com o gente.

H a l o a Flores e Presentes

U M A  L O J A  E S P E C IA L IZ A D A  E M  F L O R E S  E  P R E S E N TE S  P A R A  O

M A IS  F IN O  G O S T O

D Ê  U M  T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  F O R  P R E S E N T E A R . V IS IT A N D O
H A L O A

R U A  G E R A L D O  P E R E IR A  D E  B A R R O S , 7 7 0  —  F O N E  68^0900

ESCOLA PROFISSIONAL 
DE CABELEIREIROS

W A L D

C a n o  proftstionaltzanie de  
Cabeleireiros (a s ) M an ku re  M aquiagem
Tratam ento  capilares e fim peza de pele —  aulas 
práticas e  teóricas e aperfeiçoam ento —  Fornece­
mos diplom a
Terçarfetrm s das 14  às 16  horas doraçào de 4  
a  6

^s sextas-feiras e  sábados atende se sóizMote com  hora m arcada, para 

cortes, penteados, m odernos, trandnhas, nnechas, tm h n s , perm anentes.

Rua Piedade. 57
trataiTMnto capilar e  estética facsal.

Telefone 63-1504 LençóÍF> Paulista

V O C Ê  T E M  C O N D iÇ O E S  D E  SER U M  B O M  M O T O R IS T A  P R O C U R E  A

A u t o E s c o l a AUTO ESCOLA TORRES

T O R R E S
Q U E  D IS P Õ E  D E  E Q U IP A M E N T O S  E  IN S T R U T O R E S  A L T A M E N T E

C A P A C IT A D O S , Q U E  F A R A Ó  D E  V O C Ê  U M  P IL O T O  R E S P O N S Á V E L

A F IN A L , N IN G U É M  N A S C E  S A B E N D O III
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3 ‘ A L V O  ^-P /V J rA O . V é fíT /C A fS :  
1-OtPfTAL P A /T Á Í/A  £ -P A fíT iR £M  
3-OCO»R£f^OA  V - ÍAVR AR  A  T£fiRA

HOROSCOPO
(2 2  d e  dc iem bro  •  2 0  de jeaeirQ ) 
C A PR lC O R N IO t Seu» e  iforço» 

do» m eie codo d o  qur voce $ a p ò t . 
lu la . Seje meí» a lencio to  com  e  peiaoa

compense 
Continue na 
a m ad a .

(2 1  de janeiro  a 19 de fevere iro )

A Q U A R lO r M aU  atenção em  seu» negócios. 
Lem bre-se: confie desconfiando. Sua saúde eala em  
perigo .Faça mais eacreicios para m anter a  form a

(2 0  de fevereiro  a  2 0  de m arço)

P O X E 5 ; Se você pretende v ia ja r a negócios os 
astros preveem  satisfação e lucros. Deecubra ale­
grias no am biente fam iliar m antendo a  ca lm a .

(2 1  de m arço a 2 0  de a b ril) 1 r

$ . v j c r

(ÍfC R ít^ A P /m 4 S - H Ç ftiZ  -  V £ R T . 
l-P fí^ A  C>Ú r£ S T U A 0 /0  f£ M f.V /A /^  
i -  ffA B A i A M A .S £C A  3 -S £ S í / /A

y/-F •/
{£)
p u j t v - £  £  v j/a  t

( f )  tX lS O d S ^ i/

C eeO U N H A  RESO LVEU D A R  U M A  
GRAVATA P €  P R E S E N TE  P A R A  O  
S E U  P A / S Ó  O U E  A  P £R D £ U  A  
C A M /N H O  D E  CASA VAM OS AJU D A- 
LO  A  E N C O N T R Á -L A ?

Á R IE S ; M u ita  atenção com seus negócios. Não  
tome decisões precipitadas. Evite bebidas alcoóli-

U m  problem a amorosos poderá v irar uma desi­
lusão .

(2 1  de abril a  2 0  d e  m aio)

T O U R O : Período para negócios. A p ro ve ite  to ­
das as oportunidades que surgirem. Sem ana de 
agradáveis surpresas no a m o r.

(2 1  de m aio a 2 0  de junho)

C P ^ E O S : Evite empresas arriscadas. Sem ana 
propicia para m exer com  terra e jardinagens. Fa* 
voráve) para estudos e novas experiencias.

(2 1  d e  junho a 21 de ju lh o )

C Â N C E R : Procure ser mais econôm ico evitando  
gastos desnecessários. O  setor sentim ental favore^ 
ce a romances, ainda que ráp idos.

(2 2  de ju lho  a  2 2  d e  agusto)

L E A O : Energia 
difíceis. V ocê anda 
mais velhas. N ão i

surprendente para atividsd«-« 
precisando do  apoio dc pea»-^ss 

acanhe em pedir a ju d a .

► QUAL A CENA DIFERENTE ? I w v a y ^ s iw w i

(2 3  dc agosto a  2 2  de setem bro)

V IR G E M : Semana intensa. Contatos interessan 
tes para negócios futuros. C uidado com  essas dores 
de cabeça. Procure seu m édico. C u ltive  sua fe .

(2 3  de setembro a 2 2  de outubro)

L IB R A ; Possibilidade de surpresas no 
nanceiro. A guarde notícias de pessoas 
Use mais íranquesa com a pcasoa a m ad a .

plano fi* 
distantes.

(2 3  de outubro a 21 de novem bro)

E S C O R P IÃ O  ; Boa época para mudanças em 
seu m odo de vida. U m a idéia antiga poderá ser pos* 
ta cm  prática sem risco. H orm on ia  no la r e no 
am or.

(2 2  de novem bro a  21  de dexenibro)

S A R G IT A R IO : Tenha calm a quando fo r fa la i 
de negócios. Especialm ente se envolver dinheiro. 
Sua saúde precisa de cuidados. No am or. clim a de 
harm onia.

C i n e  G u â r a n i  apresenta

D iu  I 7 » 20  —  Dom ingo m quarta-feira —  2 0 .3 0  horaa —  C«ru. 5 ano* 

M A N E C O , O  SU P E R  T IO  —  Com  F U v io  M igU ado

O  D E S T IN O  D O  P O S E ID O N  (D e  21 à  23^ 5 . a fe m  à Sábado à* 2 0 4 0  h*

Dom ingo à quarta feira —  d ia* 24 à  27  

O  C O M A N D O  10 D E  N A V A R O N E  —  Coro Robert Snaw

A MÜSICA AO SEU ALCANCE
P IA N O  E R U D FTO  E  P O P U L A R V IO L Ã O  E R U D IT O  E  P O P U L A R

Instituto Musical Viiia Lobos de Lençóis
«k. O fid à lb â d u  pelo perecer C F L  No* 1299>73 > ^

Requisitoe para m atricula: 2 foto 3x4  e /data  —  X e ró x  autenticada da C ertídao  
X e ró x  do T ítu lo  de E le ito r —  CertiBcado do R eservista —  I pasta c /  elástico 
H o rário : das 8 :0 0  às 1 1 :0 0  h i. e d u  12 :30  às 17 :00  ha  
Matriculas abertas à  partir do dia 26  de janeiro de 1960

R U A  7  D E  SETEM BROg 8 6 5  —  ( « n  frente ao C orre io )

de Nascimento

M D R I O
PANIFICADORA

PRODUTOS DE QUALIDADE

E TAM BÉM  OS MELHORES SORVETES



O  E C O

€

PALAVRAS CRUZADAS
por ZHd» AfvOt d t SouiO 

t 2 3 4 S
dittribuidê por QtmiK^SP 

6 7 8 d 10 II1

I □ m 1
2 S 1

1

3 a *  ^

4 m
8 a m

6 □ j a B B
7

1! Wi 1

a
$

8
1 M 1

.  A

10 3

II ■ □
H O R IZ O N T A IS

I —  RAmagem —  ondo e»tá> 2 —  C obra  veneno- 
ftâ —  U ltim a Leirn  g reg» . —  3 C onjunção  latina e 
fraoccaa —  inílam açAo d o  ouv ido  —  S ubstra to  insti 
livo  d a  paiQue. 4 G r u d e  p o r ^ o  A  ten d a  lar 
p a ra  o  aanügoa T urcos —  Suf . : co le tiv id ad e . 5 Me 
d id a  d e  tuperíic ie  —  G igan te  d e  m itologia n ó rd ica . 
6  A firm ação  ^  Náo c o z id o . 7 Filho d o  (ílho ou da 
/ilh a  —  In terjeição : V am oal A d ian te i 6  unico —  
Incenso dos M aias —-  C apa  te m  m angaa. d a s  con 
(ra ria s . 9  ~  O  cobalto  —  R uido  confuso —  O  as* 
ta tin e . 10 —  O  rei d a  ‘T á v o la  R edonda  * —  Irwiru* 
m en to  p ara  ceifar. I I —  Irutsuroento de  ataque 
e  defesa —  O rgão  da  v isão .

V E R T IC A IS

Produtos das a belhas —  Parte posterior do pesco­
ço. 2 —  P arle  giratória de u*a m áquuina —  A bertu ­
ra por onde os maaUos dos navios vão assentar na 
carlinga. 3 —  A tm osfera ^  Sobra —  Sigla da T u r  
q u ia . 4 G d a d e  da Á frica  —  Escudeiro Bebida 
alcoólica. S —  E levado —  Sem mistura (fe m .) . —“  
6  ^ P r tft id a  —  Bondoso. 7 Parte de cada um- Bo 
\o f . 8  —  D o verbo am ar —̂  Raiva —  R elação. 9 
—  P rr; osição ~  R ival —  In te rj.: Ironia, decepção 
lÜ  Escudo —  não transparente. - I I  A ntigo  més 
hebraico —  U m a ervacom  que se faz chã.

SO LU Ç Õ ES

R i n C O N O S C O
Q uando a  m ãe do tra 

veMO M arcelo ouviu o 
m iado do gato que mais 
pareua um  berro, gritou  
pro  fükinho:

—̂  M arcelo  não lhe fa* 
le i p ra  não puaar o m . 
bo do gato>

E  o M arcelo  re ^ o n -  
deu:

~  Eu só estou segu* 
rando . Quem  tá  p u z ^  
do é e le .

—  Teu  paí é surdo) 
—  D em ais. . . a  gen­

te pede cem e ele só ou­
ve vinte I

aproEÍma*sc indignada  
de um  m endigo, ao qual. 
todas as semanas, dava  
uns trocados.

até

A fin a l, porque vo* 
cé e sua m ulher brigam  
tan to )

—  Porque temos as 
m esmas opmióes •

•  E la quer m andar 
na casa e eu tam bém .

—  Papai* o que vem  
a ser um a eiposição pe* 
cuária.

Exposição pecuã' 
ria, meu filh o . . . vem  
a  ser. mais o menos 
concurso de beleza para 
vacas. 1

T E L E fO N A T A

^  Ana* quem  é que 
te telefonou quase uma 
hora seguida)

—  A h l Foi a ara. M a ­
tild e . Esteve a contar- 
m e que está m uito cons- 
típada e com dores de 
garganta e que m al po« 
de d izer uma palavra...

A D IV IN H A S !

—  Duas senhoras d ir  
cutem  m utualm ente a ida­
d e . >—  Eu sei a  idade 
de am bas; vinte cinco 
anosl

Com o ad iv in h o u ) 
N ão ad iv in hei. H á  2$  

anos lhes ouço deter it* 
so . . .

ontem  voce era cego e 
hoje voce vê nofmsImen> 
te em  compensação está 
coxo )

E  o pobre coitado, le 
vantando os olhos ao 
céu. suspirou:

A h  m inha servhora. 
quando recuperei de sú­
bito da vista, senti tsn* 
ta  emoção que íiquei eo- 
x o .

4 » •

U m a senhora idosa

Pergunta a  professora:

—  Q uem  de vocês 
quer ir pro céu)
Todos levantaram  a mão 
M enos S erg inho.

U ai. Srrginho. por que 
é  que vocé não quer ir 
pro  céu)

£  que a m am ãe falou  
que assim que acabasse 
a aula eu voltssse para  
casa.

a u iy  -  
a jnd  — 
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EXPRESSÃO
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EXPRESSÃO
Transportes rápidos e seguros com  em balag o u  apropriadas para looçasi

R U A  A M A Z O N A S , 5-B 9 —  T E L  2 3 -3 2 3 4  « 2 3  32SS —  B A U R U  —  SP

A N IV E R S n R IflN T E S
H O J E  D IA  17

A nton io  Paschoareili e Franciaca Pessoa 

S E C U N D A  D IA  18

José Q a u d io  G iacom elU ; Luiz R oberto Precioso.

T » Ç A  D IA  19

A ngela M aria  E3olonha. José Carlos Rossi de 
O ljv ríra .

Q U A R T A  D IA  20

D irce B rollo. esposa do  prof. Nelson B ro llo ; 
A na Fsbíula* filha de João Batista Z illo  e dona A na  
M aria  Ram ires Z ilio ; O d a ir A n to n io  n a c e a ; A p a ­
recido Foganholi; Sebaatião Pinheiro de Freitas: 
Sidney Cezar. fOho de A lcides Lourenço Blanco •  
dona Y o land a Z u n tin i B lanco; João Eaeola D a m a ^  
ceno; W sld o m iro  Lopes R ibeiro. Residente em Sto 
A n d ré .

Q U lf fT A  D IA  21

C ristiano |d aâ irk io  B iral Bregs; D J v a  PaMã>i; 
Juliana Benedetb. filha  de José Julio Benedetti e 
dona. M aria  A ngela Souza Benedetti.

S E X T A  D IA  22

José GuálKem Sobrinho; Lu iz C onti F ilho  Italo  
Lin i. Sebastião Pereira de Freitas. M aria  M arg ari­
d a  Funganholí: A d rian a  de Fátim a Ignãcio.

S A B A D O  D IA  23

Idalina Canova de Barros. esposa de A ntonio  
de Barros. residente em  São Psulo; R enato M arch i; 
H élio  Paccola J r . ; Neuza Kaauko M atauzakí.

Dr. V a l t e r  L u i z  C u r v é i l o ^
Cirurgia Plástica

CMM u ^ n

\ •»

Syperniercailos S la . C a ta ríia
A P R O V E IT E  A S  G R A N D E S  O F E R T A S

4
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E GANHE DINHEIROI
A V E N ID A  9  D E  J U L H O , S M  J  '

A V E N ID A  S R A M ). 6 3 0

OFICINA MECÂNICA
ROMANHOU

EapcdalizAda em  M u e e y  Fer^uaon c C B T

C O M P L E T O  E S T O Q U E  D E  PE Ç A S  E  A C E SS Ó R IO

A S S IS TP -N C IA  T É C N IC A  N O  C A M P O  EM  
Q U A L Q U E R  M A R C A  D E  T R A T O R

S E R V IÇ O S  R Á P ID O S  E  G A R A N T ID O S

Cel J O A Q U IM  A N S E L M O  M A R T IN S . 3 0 6  
F O N E  6 3  1 4 2 6  —  LE N Ç Ó IS  P A U L IS T A

ÃRTES GRAFICAS BUENO LTDÃ
Tricomia — Impressos Carbonados -—  Talonáríos — Convites de

Casümenlo — Cartões Sociais e Serviços Gráficos em Geral

Rua Cei. Joaquim A. Martins, 549 — Fone: 630566
Lençó•is Paulisto — Estodo de Sâo Poulo

POLICllNICA L E N C O E N S E

D R . IR A C ID IO  A N T O N IO  S E M E G H IN I F IL H O

Oaitroaoterologis cUnlca e cirúrgica: doenças do sparelbo 
digestivo, fígado •  Visa blllaias — Ddosoopia

Fone residência: 6 3 -1 5 9 6

R U \ CEL. JOAQUIM GABRIEL, 477 EOISE, 63-0920

LENÇÓIS TAULISTA

A T E N D E  SE C O M  H O R A  M A R C A D A : C O N S U L T A S  P A R T IC U L A R E S , C A S S I, C A B E S P , U N IM E D
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PUEBLII PARD 0 POVO

Todft oíen«a •  d ignida­
de da poM >* hum ana é 
oíenaa ao p ró p rio  D«u>.
O  homem é a imagem  
de Oeua *

A  A m érica Latina  é 
com o um la^o onde ae 
dá o encontro de Iret^ 
grandes rtoa culturais: o 
indígena, o branco t  o 
africano . N e ite  lago há 
diferentes maneiras de 
ver e entender o homerm  
Ve>am oe.

A  V lS A O  \
D E T E R M IN IS T A  ^

I
Acha que a pesaoa é 

escrava das f o r ^  da na* 
nature ia  e do destino.
O  kom am  seria um 
simples boneco nas mão 
dessas forcas ocultas. 
Por isso* só resta acredr 
tar que assim. O u então, 
o  sujeito acredita que 
tudo acontece c determ i' 
nado e imposto por Detis 
—  isso mostra que ele 
não aabe que a natureia  
e a história têm  sua pró­
pria cam inhado. Nessa 
mesma água determ inista, 
navega a idéia errada de 
que os homens não são 
fundam enlaim enie iguais 
Entqo. um  que é branco 
se acha m elhor que o 
preto, outro que é rico 
se acha mais gente que o 
p o b re . El, assim, vão 
crescendo o racismo e a 
discrim inação.

A  V IS A O  
P S IC O L Ó G IC A

Acha que a pesaoa é 
o que m anda a r i i l  de 
sua consciência —  e* lá 
no fundo, c m  visão 
sempre descobre o se­
g o . Então, a liberdade  
sexual seria a mae de Co­
das as liberdades. E  a 
religião não passaria de 
uma m aneira de m anter 
sob controle nosso ins­
tinto sexual.

A  V lS A O  
C O N S U M IS T A

ó tim a  para os donos 
de supermercados. pois 
que o papel da gente é 
consumir e consumir. A  
gente seria uma peça 
na máquina de produção 
industrial. O u. falando  
mais claro, o trabalhador 
é urna ferram enta qtie 
come e, portanto* con­
som e. Segundo essa v i­
são. a felicidade huma­
na é fru to  do ter. do po­
der e do prazer. Isso 
de valores espirituais é 
conversa para boi d o r  
m ir. O  que interessa é 
o lucro, mesmo que isso 
prejudique a m aioria do 
p o v o .

A  V lS A O  
U B E R A L iS T A

Com o a consumista. es­
sa tam bém  é filha do 
capitalismo. C  m ateriali^  
ta e tem  uma visão indi­
vidualista do hom em . 
Para ela. ser gente signi­
fica fk a r rico e cada 
um gozar sua liberda­
de como bem  entender. 
Em  m atéria de religião 
é na base do ‘'s a lv rte  a 
ti m esm o*. Nada de 
preocupação com a justi*

D I G N I D A D E H U M O N D
ça soc ia l. O  m elhor é 
dar u m  je ito  de viver 
á sombra d o  "im perialis* 
m o internacional do d i­
nheiro*' —  com o já  v r  
vem  m uitos governos. .•

A  V IS A O  D O  
M A R X IS M O  

C L Á S S IC O  J

O posta ao capitalismo* 
esta viaão m antem  uma 
luta pem anente contra a* 
consequências injustas do 
liberalism o econôm ico . 
E le  subsiitiui a viaão in ­
dividualista do homem  
por uma viaão coletivis- 
la , quase miasianica de 
m esm o. A  m eta de nossa 
existência é desenvoh 
ver as forças materiais 
de produção. A  nos­
sa consciência reflete as 
m ndiçôes sociais de no^ 
sa existência. M uitas ve* 
zes. em países de inspH 
ração m arxista não há 
liberdade religiosa.

A  V IS A O  ^
E S TA T TS TA

D outrina da segurança 
Nacional

Está baseada na D ou­
trina da Segurança N a­

c io n a l Segundo ela. há 
por aí um a guerra to ­
ta l o perigo do  comu­
nismo . Então os m ilita ­
res tom am  o poder, 
reduzem  liberdade dos 
cidadãos e confundem  a 
vontade do  governo com  
a  vontade do pais. M ais 
im portante que o desen­
volvim ento, é fabricar e 
com prar armas. "M ais  
canhão e menos m an­
te ig a ' . E  a Segurança 
Nacional se torna valor 
absoluto sobre as pes* 
soas. Em  nom e dela. os 
cidadãos passam a viver 
na insegurança.

A  V IS A O  
C A L C U L IS T A

Acha que um pouco 
de têcnicft e de ciência 
tudo fica resolvido. Só 
reconhecer como verdade  
o que a ciência pode pro* 
v a r. Em  nome da ciên­
cia. atê a  tortura ê jus­
tificad a . O  poder fica 
nas rr>ãos dos "aábios e 
entendidos" os cha­
mados lecnocratas ^  os

•

que pensam que a socie* 
dade ê como uma obra 
de engenharia-

O ra . diante dessas vi- 
sõea. Puebla afirm a:

~  todo homem e toda  
m ulher, por mais insigni* 
ficantes que pareçam, 
têm  um a dignidade invio  
lável. que deve ser res­
peitada sem condições; 
^  toda sociedade deve 
estar bateada no bem 
com um ;
^  uma parcela da po* 
pulação não pode ser 
ferram enta nas mãos de 
outra parcela.

Tem os que recuperar 
o valor da imagem  
cristã dos homes. Como 
o  sino que toca, deve 
soar a palavra que é o 
ideal de notsos povos:

U B E R O A D E

Liberdade que ê dom  
de Deus e conquista do 
povo. Liberdade comple­
ta só se alcança com a 
libertação integral (Jo  
6 .3 6 ) .  "Para a liberdade  
Cristo nos libertou** 
(G l S . l ) .  a fim  de que 
"tenhamos a vida e a  te­
nhamos em am budin* 
cia" ( Jo 1 0 .1 0 ) ,  como 
filhoe de Deus (R m  6. 
1 7 ) .

O  am or de Deus. que 
nos conduz á  comunhão 
de am or com os notsos 
semelKantet. deve fazer*

lUUôou
R O U P A S

No mès que comemora 10 anos
de atividades, você compra tudo
em 5 pagamentos s / acréscimo.

R U A  B A T IS T A  D E  C A R V A L H O , 2  7 2  _  FO N E  22  7S81 —  B A U R U

nos lu tar pela justiça dos 
oprim idos (  Lc 4 . 1 6 ) .  
São esses explorados que 
mais neceeaítam de li* 
bertação. O ra , "ninguém  
pode am ar a  Deus, a 
quem não vé. ae não am a 
o irm ão oquem  vê ( I J o  
4 . 2 0 ) .

O  envangelho eruina 
que. hoje, na Am érica  
Latina, am ar verdadeira- 
m enle os nossos irmãos 
e a  Deus só é £oasivel

*  cada um assumir esse 
com prom iso;
*  unidos, procuramos 
transform ar as estruturas: 
ã  procuramos servir e pro 
m over os grupos sociais 
mais explorados e hum i­
lhados;

ã  atium írm os as conse­
quências desse trab a lh o .

M A R IA : Sabe qual é 
o m iolo da mensagem 

cristã sobre dignidade hu 
mana >

L Ü C IA : Segundo o 
docum ento de Puebla. é 
fazeis a peasoa humana 
S E R  M A IS . e não ter 
mais ou aparecer m ais.

M A R I A :  Acho que a 
gente £  M A IS  quando 
se preocupa com a co­
missão de fábrica, parti 
cipa da oposição sindi* 
cal. atual no sindicato, 
pensando prim eiro na 
clattc  operária .

L C C IA : Esse é o espi- 
rito  das Bem -Aventuran- 
cas do Evangelho. que 
devemos v iv e r. Mesmo 
entre o sofrim ento, a 
miséria, a  perseguição e 
a  m orte, deem ot v iver no 
espírito dc justiça e li­
berdade do C risto .

M A R I A :  Seremos ju l 
gados pelo Cristo segun­
do as nossas atitudes de 
serviço á classe operária 

mesmo que a gente não 
tenha fé (M t  2 $ )

L Ü C IA : Com o a árvo­
re mostra qur é boa pe­
los frutos e não peta cas 
ca. é por nosso engan- 
jam ento que mostramos 
força de nossa fé .

PAULO HENRIQUE CICCONE
E N G E N H E IR O  C IV IL  —  C R E A  N .o  6 9 0 1 5 /  D

PROJETOS DE ARQUrrETURA —  PROJETOS E CÁLCULOS ESTRUTURAIS —  CONSULTORIA
T tC N lC A  E  D E M A IS  S E R V IÇ O S  D E  E N G E N H A R IA

R U A  7 D E  S E T E M B R O . 822  —  F O N E : 6 3 -14 3 8  —  LE N Ç Ó IS  P A U L IS T A  
R U A  JO A O  F R A N C IS C O  D E  A L M E ID A  P R A D O . N .o  834  —  M A C A T U B A

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia

D R . S É R G IO  P E L E G R IN I M A R U h D R . C A R L O S  A U G U S T O  S O T T A N O

C L IN IC A  E  C IR U R G IA  DOS O L H O S Clinica e CirurBÍa de ouvidoe, nariz e garganta

Len te , de C onU lo A U D IO M E T R IA

R U A  P IE D A D E , 211 ^  T E L E F O N E i 8 3 -0 0 8 4

/

—  LE N Ç Ó IS  P A U L IS T A  —  S. P A U L O

Você sabia? Que...
O  B R A S IL  é o quinto pais do m undo rm  tuper- 

ficie. com 6 . S I I . ^ 6 $  k m i2 .  sendo o  prim eiro a  Rua 
sia com 2 2 . 4 0 2 . 2 0 0  k m i .  o segundo o Canada  
com 9 .0 7 6  km  2. o terceiro a China com 9 . S 9 6 .9 6 1  
km  i2 e o quarto os Estados Unidos com 9 .3 6 3 .1 2 3  
km  2>

(C olaboração de Lyd io  Sasao)

Comunicado
A  coiKorrência pública para a exploração com er­

cial da Cantina Escolar da Escola Estadual do Primei* 
ro e Segundo G rau "V irg ílio  C apoani", desta cidade, 
fo i oficialm ente adjuciada á empresa IR IA  A N A  A R - 
T IO U  D E  F R E IT A S , para o período de 0 1 . 0 2 . 6 0  a 
3 1 . 0 1 . 6 3

Lençóis PaulUta« 0 2  d e  Fevereiro de 1 9 8 0 .

O R A Ç A O  D O  ESPIR TTO  S A N T O

Eepirito Santo , você que m e esclarece tudo . que 
ilum ina todos os m rus cam inhos p a ra  que eu a tin ja  o 
meu idenl. você que m e d á  o dom  divino de  perd o ar 
e  esquecer o  rr^ l que m e (azem : e  que to d o s o s i n r  
tan tes da  m inha v ida esta com igo; ru  quero  neste  cur* 
Io d iálogo. agradecer*lhe p o r  tudo  e  confirm ar m ais 
um a vez que eu nunca quero  m e separar d e  você: por 
m aior que seja a  ilusão m aterial não  será  o  m ínim o de  
vonlad«* que sinto d e  estar com  você e  Iodos m eui ir­
m ãos na  glória p e rp é tu a .

O brigado  m ais um a v e z .
* (A  pessoa deverá fazer esta oração 3  dias segui­

dos, sem laze r o  pedído
D entro  de  3 d ias será a lcançada a  g raça  por mais 

difícil que se ja)
Publicar assim  que ree rb e r a  graça.

D .R ,

IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L
D E N T IS T A S  1

D R , P E D R O  BUSO  
C irurgião Dentista 

C . R . O .  —  S P  11074
Consultório: R. A n ita  G arib a ld i, 931  - l .o  and, 
conjunto n .o  t  ^  Fone: 6 3 -1 0 0 4  —  (recadoa)

A tende somente ãs 6.aa feiras c /  hora marcada 
das 6 :0 0  as 12 :00  e das 1 3 :0 0  as 1 8 :00  ha.

Laborató fio  próprio

O R . S ID N E Y  C A R L O S  C E S C H IN I

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

H O R Á R IO  D E  A T E N D IM E N T O ;
D IA  E  N O IT E

Rua Raul Conçalvea de O ü v o ra  N .o  113  
Fone : 6 3 0 1 0 5  ~  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

D R , JO R G E  F R E D E R IC O  V IE IR A  

G rurg ião  Dentista 

R A IO S  X

Rua Floriano Peixoto, 5 6 7  —  Fone: 6 3 4 )7 3 7

D R . P A U L O  F . D E  S O U Z A  S IL V A

Cirurgião Dentista —  CUntea G eral

R U A  7  D E  S E T E M B R O , 8 3 3  —  Fone 6 3 -1 2 0 7
»is P au lb U

Bar Ubírãma Tênis Clube
Para m aior satisfação da com unidade lençoenae* 

comunica a reabertura de seu Bar e Restaurante, 

agora com nova direção culinária.

U m  restaurante bem  no coração da cidade, para 

servir corações amigos.

Engenharia Projetas
CHIMBO & CIA LTDA.

I

u
m
IV

Montagens Etétrícas

M A T E R IA IS  E L É T R IC O S  D E  B A IX A  E  A L T A  T E N S Ã O  

M O T O R E S  —  T R A N S F O R M A D O R E S  —  B O M B A * D ’A G U A  

IN S T A L A Ç Õ E S  E L É T R IC A S  IN D U S T R IA IS  

E L E T R fflC A Ç A O  R U R A L  E  T E L E F O N IA  —  E N R O  L A M E N T O  D E  M O T O R E S  E  D E  T R A N S F O R M A D O R E S
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Ds primeiras semanas de aulas caieMores obiê» resuiiados posímvos
Para a i criança# pequa* 

na# .a lé  quatro ou cinco 
ano#, o# prim eiro# dias de 
auias é sempre uma ex’ 
pcriéncia d if íc il. Mesmo 
que já  tenham  frequenta* 
do a escola no ano ante* 
ríor, quando se vèm  so  ̂
zinhas, num am biente es­
tranho. uma enorm e sn« 
segurança tom a conta de* 
Ias. O  m edo de cnlrr&> 
tar todas essas novidades 
deixammas atrapalhadas  
e nervosas. C abe á mãe» 
ou ao pai, se fo r o caso. 
transm itir confiança e tran  
quilidade ao filho. Sem pre 
que nao fo r possível pa­
ra a  mãe acom panhar a 
criança, a pessoa que a 
substituir deve ser alguém  
m uitq querido, com o a 
avó. uma tie ou irm ão  
mais velho Será provei­
toso, lam bem , que o  poi 
participe dessa (ase de a* 
daptação, levando ou bus­
cando algumas vezes, o
filh o .

O utro  detalhe, de gran­
de im portância, é o de ar­
rum ar um  cantinho sos* 
aegado e bem  ilum inado  
para a hora de estudar. 
Na verdade, esse confor* 
to é indispensável, desde 
que t'le disponha de um 
cantinho para seus Hvros 
e cadernos. Esse espaço 
pode ser separado no 
quarto que ele d iv ide com  
o irm ão m enor ou, até 
mesmo, na estante d« sa­
la . O  im portante é que. 
em «)iTum lugar da casa 
ele posaa guardar seu ma 
lenal eacolar e sentar se 
para ler ou escrever, sem* 
ore que quiser. Forrar a

mesa com  um  plástico 
g ro » o  é tam bém  boa 
idéia: sempre que a crian­
ça o aujar. basta passar 
um pano um ido com  sa* 
báo. e, quando estiver ve­
lho e rasgado., é só tr<r 
cãJo por o u tro . Qualquer 
que seja o cantinho e ^  
colhido para as tarefas de 
casa a ilum inação é, sem 
dúvida, um detalhe im por 
tante: o foco dc luz deve 
v ir sempre da esquerda* 
racelo  para os canhotos, 
O  com òdo. de preferên­
cia. ilum inado naturalm cn  
te. arejado e caicoo.

A com panhar o  cr< 
m ento das crianças com  
visitas periódicas ao orto* 
pedista é um  outro cuida­
do que pode evitar m ui­
tos problem as futuros (d e  
feitos de postura ou dc 
coluna, por eaem plo) .  
A lém  ds cuidados com  os 
olhos, que não se reeume 
apenas na xnaila ao ocir 
lista, rnas em habituar a 
criança a uma higiene re­
gular, ensinondo-a a  não 
coçar os olhos com  as 
m ãos sujas, nem  colocar 
as tentes com saliva. E x­
perim entar as lentes dos

amigos, brincadaira tão 
com um  entre esludantes. 
é um hábito a *~r corrigi* 
do  desde cedo. i»ara ev i­
tar com plicaçóc.1

E m íim . com o iniciú ás 
aulas dé atenção e orien­
tação ao seu filho , ele vai 
prrcjsari

D ra , L u o a  Heli 
é psicóloga C linica e  ateo* 
d e dientes á  rua 13 de 
maio» 375» em  aoasa d  
dade. C om  hora m areada 
peJo fo n e: 6 3 -05 3 6 *

T B E K W O N DO
E S P IR IT O  D O  T A E K W O N  - D O

Cavalherism o, Perseveranç*» M odéstia  
A u to  C ontro le Espiritualidade invencível

S U A  S A Ü D E  E S T A R A  C O M  A
P R A T IC A  D E S T E  E S P O R TE

Lençóis paulista lem  agora

aCflDEMIfl DE TÜEKWON-DO
Ixudo das aulas: 0 3 -0 3 -8 0  —

H O R Á R I O S
D E  2.a. 4.a e 6 .as F E IR A S  

das 17.00 ás 16.50 das \9 .}0  ás 21-00
ID A D E  A O M A  DF. 6  A N O S  (M asculino r  Fem inino)

A S  A U U A S  S E R Ã O  M IN IS T R A D .^ S  P E LO

P r o f . A ntorúo S ilvio  M artins d e  O live ira  ( Faixa Preta 1 G R A U )

UllIKAMA TEM S - Lençóir- Í*aulista
M atriculas n Rua C e l Joaquim  Anselm o M artins. 760  —  (E scritó rio )

Com ercial de Dcumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
B «terú t n o v u  e r« c o o d id o M d *i — - cabo i e lerm inab —  água dettilada e «oliiçâo de batería* cm geral

V E N D A S  E  A S S IS T Ê N C IA  T É C N IC A  C O M  G A R A N T IA  D E  12  M ESES

A V E N ID A  9  D E  J U L H O  N .o  806 Foaea —  6 3 0 7 S 4  —  6 3 1 0 6 0

Seja Inteligente:

o COSTA

compror elétro donr^éstlcos de todos 
IO técnica da loja pioneira da ci 

e sairá qonhondo com isso.

marcas, com 
converse cOm

ELCTRO TÉCNICA LENÇÓIS
Rua 15 de Novembro» 7 5 4  —  Fooe: 6 3 *0 1 8 0 L m ç o ís  P a o t i^

Já podem os sentir cia* 
ram ente os prim eiros re- 
m ltados positivos do mo- 
vim enio encetado pelos 
cafcicultorcs. Reunidos al* 
tem adam ente cm  vánas 
cidadea dos tréa maioros 
estados produtores, con­
gregando sindicatos, ro* 
opeiativas. Aaaociaçõca c 
um  elevado núm ero de 
pessoas íntimaLmente li­
gadas ao setor, através de 
pronunciamentos contun. 
dentes, missa, queimas 
simbólicas de pé de café e 
faixas de produtoa, os r  
deaiizadores dessr m o vi­
m ento podem  creditar a 
si algumas im portantes v i­
tórias: manutenção da 
taxa de contribuição na> 
ulbmas valorizações do  
dolár e a  mais recente, 
redução do confisco.

N ão se ignora que a 
redução do  confisco foi 
mais em  função do  no ­
vo  preço de registro a* 
dotados pelo IB C  do que 
em  atenção aos reclames 
doft cafeicultores. mas 
pode*se contar tam bém  
como fru to  dessas reivin  
dicações: numa eventual

reaiuaçao dos preços no 
m ercado internacional, se 
rá  d ifíc il, quase impoasa- 
v r l o IB C  a lterar de no­
vo  a taxa de contisbur 
ção (confisco) a perdurar 
ésse m ovim ento qjje o 
m antém  sob rigida v i­
gí lãÉ*cÍA dos ca id cu lto - 
res.

E j s  porque o apoio da 
classe com presença ma* 
ciça xs reuniões é im p re^  
ctndível. com o subsi­
d io  principal á novas 
v itó rias .
. Cum pre ainda, aos men 
tores dessa campanha 
de **gurrra ao confiaco*' 
enérgicas advertências 
ao Preaidente do IB C , 
ponsabilÍ2aodo*o pelo in- 
aucesao da com ercializa­
ção externa, face a sua 
aanha irrefreável em con- 
fi

Em  um ano á testa do 
IB C , Raínho incorre nos 
mesmos rrros de C ala- 
zans. tornando cada vez 
mais inviável aoa produ­
tores acelerar e incenti* 
var a  cultura do café. d e ­
v ido  ás m anobras repro­
váveis daquela autarquia.

O s im portadores nao 
ceitaram  pagar o va lo r do  
confisco, e por diversas 
vezes boicotaram  as com  
priâS de café. fazendo  
com  que a  balança de pa 
gamentos. no Braail sofres 
se um substancial aba* 
to-

QiTe a  luta dos cafeicul- 
lores lam bén* interceda 
de uma m aneira poeib** 
va na cúpula do IB C , a* 
fim  de que seu prev* 
dente, mesmo que seja 
necemário substitui-lo. a- 
tue d t  m aneira benéfica 
para a continuidade desta 
riquez^ nacícm al.

O  que não deve ocor­
rer. é qur a sanidade 
do m ovim ento seja. em  
m om ento algum , confun 
dida por intereaae alhoos  
ás verdadeiras ideologias 
que iniciaram  o comba* 
te ao confisco cambial» e 
Que o perseverante tra ­
balho quf até aqui fo í e* 
xecutado não seja m u­
tilada por pressões que 
porventura venham  o  o- 
corerr, por parte dos ó r  
gãos controladores da po 
litica cafeetra .Basta ser IPacitl

Maquinolandia
Lençóis

A  S U A  R E V E N D E D O R A  A in t ) R IZ A D A  F A C IT

P A R A  LE N Ç Ó IS  E  R E C U O

M antém  com pleto serviço de reform a e  asaisténcia 
técnica em  qualquer dpo de m áquina de escrever e 

somar, oferecendo garantia to ta l.

R U A  P E D R O  N A T A U O  L O R E N Z E T T L  N *o 4 0

Serralhería Gradei
Grailes, V itrô s , Portas e Portões

Serviços Arlíbticob
R . L ibero Badaró 411  Fone 6 3  1 1 1 5  Lençóis Pta
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Nossos antigos Carnavais
LençóU» teve no 

do, hutdhco* cArnAvaU. 
coníonnA m uito* am igot 
n o a  c o n I a m . To* 
davÍA. quanto áa m inha* 
lem brança*, dapontam  o* 
cam avai» havido* dc 195 I 
para cá. quando o Ubíra* 
ma T én i* O u b e  ainda e r  
tava em íaae de conclutão 
de *ua* o b ra *.

A *  parede*, em bora no* 
va*, não eram pintada* 
Neaae* ano*. i*to  é. todo* 
o* pertencente* á  década 
de 50. Q* folguedos de 
M om o eram ruidotam enle  
festejado* no velho LTTC. 
L e m b fo m e  quando o* 
lençoenae brincavam  com  
lança-per fum e* me táUco» 
e m e*m o com  bisnaga de 
vidro, algum a* contenda 
liqu ido* colorido*, que fe* 
lizm entc. foram  proibi 
do*.

Se não me engano, o* 
irm ão* H aro ld o  « Enio  
C iovanetü . éate falecido, 
era quem pintavam  em 
papeJõe* gigante*, a* ca* 
reta* que enfeitavam  a* 
parede* do U T C . Con­
form e a marcha de cada* 
anor. H aro ld o  e Ênio de* 
•enhavam  a figura corre*- 
pondente. A  m ai* bela 
que a  chei. (o i em 1951. 
catampando a famosa 
"Chlquita Bacana *. T am ­
bém  no recinto do Cine 
G uarani, antigamente ha* 
v ia  feata de carnaval. 
C erta feita, não *eí quem. 
reaolveu fundar um anti­
go Clube O perário, onde 
é hoje a Ferragem S. C ar­
io* . M a* esse fato durou 
pouco, poi* logo o Clube 
fechou. E  o U T C  conti­
nuava sempre sendo <> 
principal Clube da cidade 
e usado festivam rnte nai 
época* carnavalesca*.

Tam bém  o carnaval de 
rua. em tem po* ido*, foi 
com em orado. O  corso, in 
tegrado por centena* de 
automóvei». era a tônica 
principal do* cam avai* de 
rua de Lençòia. no paaaa* 
d o . Bons tempos, onde a

gasolin* não era proble­
ma . A lgum a* Banda* e- 
ram  form ada* para en­
grossar a fo lia . Lem bro- 
me de uma . onde parti­
cipavam  tem pre o Eugê­
nia Ferrari, o saudoso 
Joanín Bepão. o * Carani* 
Em ilio  Roau. T ita  ZiUo. 
Daíco Coelho e tanta gen 
te que alegrava o povo.  
Lem bro-m e do profeeaor 
M arcei ino Q ueiroz, que 
sempre saia á* ruas. em 
tra je* fem inino*, que éle 
representava com tanta 
arte. revelando set um  
mestre em festejos de car 
navais. O  conhecido M a  
noel Carm ona. sempre 
desfilava pelas ruas fan­
tasiado de indío O  ami­
go Horácio M oretto, ne** 
Sft oportunidade, aprovei­
tava pam  fazer trocadi­
lho* e d izia: '*£. O  M a­
noel está C  A rm ona nas 
costa***, referindo ao a r  
co e fleza* que todo ano 
portava nos carnavais.

Lem bro*m e da Banda 
furiosa do A leu Basso, da 
participação do D r . Zé- 
zinho G arrido  como mo­

torista, bem  como do* 
•am bista* do Asfalto, com  
posto por um grupo de 
lençoense que batiza­
ram  esaa famosa Escola 
de Samba com ta l nome, 
devido ao asfalto da rua 
1$. naquela época substi* 
tuindo o paralélcpipedo  
antigo .

O  que m ai* marcou m i­
nha m emória nos festejos 
de rua. fo i uma Barra^ta 
m ontada caprichosamen* 
te  sôbre um  cam inhão . 
Deve ter sido em 1957 e 
fo i organizada por Irmãos 
C aran i. Esaa barraca de 
sapé. tinha em seu inte­
rior um grupo de '‘musi­
co*** vestido* de presidiá­
rios. que com iam  m acar 
ronada especialmente fei 
ta por dona Em a Carani 
O  "prato** eram  urinói* 
que foram cedidos pela 
Casa Paccola. Para o 
publico, o peasoal daqu<’- 
Ia barraca, dizia que ti- 
ham emprestado ta i* va* 
silhaa do  H ospital. Era 
uma festa gigantesca.

Os preaidiários eram, 
se não me falha a memó*

ria os falecidos Dom ingo* 
G iovanetti. Quinzinha Ra­
mos de O liveira . A n jo li- 
no Petenazzi, D inho d e ­
cola. além  do* amigos. 
H élio  Carani, Edy Cone* 
gUan. Hugo Carani. Anto* 
ninho BiraJ. Luiz M acha­
do. Ronaldo Franco, Jo­
sé R ibeiro Leite e ou tra i 
pessoa* que já  não me re* 
eordo .

Hoje . o grosso do car* 
naval está mesmo nos 
O ubes: no U T G  e no 
C C SEC  local, que ajrgiu  
mais tarde para alegrar 
grande parte dos lençoefw 
ses de h o je .

M a* o* velhos carnaval* 
de rua. que tanta época 
marcou na* década* de 
50  e 60 . dificilm ente vo l­
tarão com o mesmo en­
tusiasmo de outrora. Pa­
rece-me que havia mais 
união entre o povo.
O  progresso mudou m ul­
ta coisa e . . . o* tem poi 
m udaram .

E O E M iR  C O N E G U A N

Novos Grupos de
Consórcio

Reserve já sua matrícula

Maiores informações em sua agência VW

S. A. Lençoense de Com. de Automóveis “ S f l L C I I ’

a v e m d a  2 õ  d e  J A M - J R O .  r > 3 7 F O N E ,  0 3 1 5 5 5

«

TELESP
aC<NS

çn "t A i n f o r m a

C o n t a s  de T e l e f o n e
V e n c i m e n t o  M e n s a l

A  Telecomunicações de São Paulo S^A —  T E L E S P  inform a a todos

os assinante* de L E N Ç ô lS  P A U L IS T A  que as contas telefônica*, referen­

te* ao m e* de 0 1 60  ei>contram-*« na agencia bancária autorizada com

vencim ento* em  25 0 2 . 8 0

Quai»quer informações poderão ser obtida* através do telefone 104  ou

no escritório comercial da T E L E S P .

AT^ÇAO

D e acordo com a P ortaria  n.o 6 6 3  de 1 8 . 0 7 . 7 9  de M inistério da* Co­

municações, a * contas não paga* até a data do vencim ento acima. S O FR E ­

R Ã O  A C R É S C IM O  E>E 1 0 % .

Para evitar esse problem a, autorize seu Banco a efetuar o débito auto­

m ático em tua  conta corren te.

f

r  Q U I T A N D A
A ANDRÉ KAMIMURA

O N D E  V O C Ê  E N C O N T R A  V E R D U R A S . F R L T A S . O V O S  FR ESC O S D A
M E L H O R  Q U A L ID A D E  E  F l O R E S

V E N D A S  N O  A T A C A D O  P A R A  S U P E R M E R C A D O S , M E R C E A R IA S , 
B A R E S  E  L A N C H O N E T E S  —  E N T R E G A S  A  D O M IC U J O

A V .  25 D E  J A N E IR O . 6 5 4  —  F O N E  6 3 0 4 0 5  —  LE N Ç Ó IS  P A U L IS T A

ClíNICA VETERINÁRIA
LANGONA

D R . Â N G E L O  L A N G O N A  

M édico Veterinário  

C R M V 4 . 2 1 6 3

D R . B A L B IN O  P IC C IN l 
M édico Veterinário  

C R M V 4  • 2624

Atendim ento M édico ioário  a pequenos e grandes anim ai*, d m rfia * ,

vadnaçõe*, fisiopatologia da reprodução e Inseminação A rtifid a l

R U A  A N IT A  G A R IB A L D I, 8 8 9  —  T e l. 63  1299  ~  R ettd : TeL  6 3 4 1 B 1

CARONE COMERCIAL AGRO RECUARIA
Revendedor Autorizado SOCIL Pró-Pecuária

RAÇÒ ES, C O N C E N T R A D O S  E  S A IS  M IN E R A IS  —  C O M P L E T A  U N H A  D E  P R O D . V E T E R IN Á R IO S

Orientação Técnica Veterinária a sua disposição
V A C IN A S  D E  T O D O S  OS T IP O S , IN C L U S IV E  C O N T R A  B R U C E LO S E
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ndilson afinando
TécAico Adíifton Ber 

narde». do C lube A déii- 
CO Lençoenftc. caU (a- 
sendo xim trabalho dc 
verdadeira aemeadura no 
elenco, e fruloe ja  ea* 
t&o aparecendo. poia a 
constante reciclagem (c r 
ta no tim e dem ontlr^u, 
not treino», que ao» pou 
co» o C A L  eetá afinan 
d o .

Srm pre preocupado 
em dotar o planiet de u* 
m a hom o ^neid ade cona 
tante. desde o irticio de 
teu trabalho A d iU on tem  
íe ito  imjmera» mudanças 
aíim» de que. numa e* 
mergencia. o poder de 
"*punch" da equipe nao 
•o íra  mudar^ça» que po»- 
aam originar uma queda 
de produção. *'Para ia  
to  r itou  incentivando no» 
treino» o dom ínio de

bula, fator prim ordial 
para que »e faça a» io - 
gada» enaaiada». que ire­
mos im prim ir brevemen* 
te ao eleoco. *
**Como o tim e estava pa* 
rado. a condição física 
em  m édia, atinge uns 
60^f . mas com o decor* 
rer do tem po eate aspec­
to  tam bém  serã sanado, 
sem (orçar o h tim ò ". co q  

tin u o u .

O  ú ltim o (ogo do  C A L . 
contra o tim e de lggras> 
su. rta opinião de A dil* 
son não pôde servir de 
base para um a avaliação  
am pla, pois a frag ilida­
de do adveraário não e- 
xigiu m uito do plantei, e 
por esse m oúvo o oríen* 
tador técnico avaliou o 
equipe em  aprosim ada* 
m ente S.S. pois a mes­

m a a c o m o d o u ^  em 
po, visto não ter 
m uito ad ic ionada.

sido

Para que no Cam peo­
nato A m ador da p rò u - 
m a tem porada o Len- 
çoer>se desponte outrn 
ves com o a equipe desen* 
vo lta  ̂  aplicada do cer 
tam e anterior, além  da 
deaciplina "nota 10" que 
o preparador tacnico 
enfatisou. algumas reívin  
dkações (oram  feitas e. 
se atendidas sem som­
bra de duvida o publico 
torcedor do A lv i-N egro  
serã contem plado com  e* 
xibiçõea de a lto  n ível de 
seu tim e. pois seu téc* 
nico além  da experiência 
que adquiriu  c estã trans­
m itindo ao elenco, é tam* 
bém  um  ardoroso torce* 
dor do C -A .L .

I

i

M O V E I S  G U I D O
Sempre Imitado

M O V E I S  GUIDO
Nunca IgUdlado

MOVEIS G U I D O
O Melhor Preço

MOVEIS GUIDO
o  Melhor Atendimento

MOVEIS GUIDO
o  Melhor Prazo

MOVEIS G U I D O
A Melhor Q ualiiade

M O V E I S  GUIDO
A Maior Organização

MOVEIS GUIDO
A Maior Loja da Região

M O V E I S  GUIDO
Kt una es8a> qualidadr-» em nma loja >ó

M O V E I S  GUIDO

L E N C O E N S E
Os novos integrantes do C D L

V ários novos jogadores 
(oram  enganjados ao plan  
lel do C lube A Ü étK o  
Lençoense. a(im  de re(or* 
çá-lo para as disputas du 
Cam peonato A m ador 
deste a n o .

Para conhecê*lo mais 
de perto, nossa reporta  
gem fo i assistir ao treino  
da últim a quinta feira, e 
"bateu um  papo" com a 
m oçada.

E ntre lo d o t havia um 
carinho especial pelo téc. 
nico A dilson e demais 
companheiros de equipe, 
ía ie n d o  com que s coe* 
são existente beneficie em  
m uito o e lenco .

I V A N  —  vindo de C u­
ritiba. onde defendia a 
equipe do Pavoq. está pt*r 
(eitam ente integrado ao 
elenco do C A L . £  um  ô- 
tim o jogador.

P IR R £  ^  ex-defcnaor 
do Santa C ru i de Areió* 
polis o insinuante cen  ̂
tro-avante marcou dois 
gol» no treino de quinta- 
feira . P irré vai brigar pe- 
Ia  9  do G lorioso, pois 
suas caracleristicas ofensi­
vas poderão ser aprovei­
tadas. A lém  disso, d iv i­

de e acredita vm todas, 
sem "pipocar'

C A L A N D R O  —  veio  de 
Agudos F . C . ,  lem  dispo­
sição e garra além  de ô- 
Umo controle de b o la . 
V a i lu tar pela posição de 
corpo e alm a. pois quer 
ser o dono d a  10 d a  C A L

W A L D IR  —  ío i prom o­

v ido  recenteme-nte dos 
juvenis do C A L , e com e­
çou a  am adi.recer r  
colher o que é m elhor p a ­
ra si e para ociube . Com  
um grande futuro pela 
frente. W a ld ir é volante  
mas tam bém  pode ser 
aproveitado na quarta la - 
g«-

C om o vemos, em vã> 
rias posições apareceram

reforços que darão mais 
opções ao técnico A d il­
son. que enfatizou a im ­
portância dos elementos 
das equiprs inferiores do 
C A L  na form ação de um  
plantei coeao.

"N ão vou descuidar do 
tim e juvenil do Lençoefi- 
SC, pois o mesmo está mes 
ciado de bons valores *• 
conclu iu .

P R A T A  T R A N S P O R T E S

Mudanças Encomendog
Carga»

Ria A M  Ruíz 5-61 - Fine 239164 Baoru

Bar do “ Baixinho”
no Bregão

U m a coisa que realm en­
te nos anim ou n<*»ta se­
m ana. fo i a abertura da 
lanchonete dentro do  Es­
tádio A rchangelo B te g a .

Com  m uita disposição, 
o "B aixinho", dono da 
lanchonete, prepara na 
aegunda feira coslclâo. ns 
quinla feira churrasco no

espeto, na sexta-feira lom  
bo. e no sábado bístfca  
na ch ap a .

C um a boa. poi» nos in ­
tervalos dos jogos no
"B regão". os torcedores 
poderão tom ai sua corve* 
linha ou refrigerante, sem 
•a ir do estádio.

A S S O O A Ç A O  D E  P A IS  E  A M IG O S  D O S
E X C E P a O N A lS  D E  LE N Ç Ó IS  P A U L IS T A  

E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O

A  A S S O C IA Ç A O  D E  P A IS  E  A M lG C K  DO S  
E X C E P C IO N A IS  de Lençóis Paulista, de acõrdo com  
seus Estatuto», para fins determ inado na A línea "A "  
do  A tig o  9 .0 . convoca seus Associados para Assem­
bléia G era l a ser realizada no d ia  26  de Fevereiro de 
| 9 8 0  a» 20  horas em sua sede própria a rua 26  de 
A b ril I . 2 9 S .

O R D E M  D O  D lA
a ) Eleição da D iretoria
b ) Outro» assuntos de interesse da A P A E  .
Assem bléia G eral instala se em I .a convocação

com dois terço dos socios. e uma hora após em 2 . a 
convocação com  quaisquer num ero de sócios. O  nu­
m ero de sócios escritos é de 2 8 ) .

A  D IR E T O R IA

Entregas ã  domi^Bio
R U A  C A S T R O  A L V E S , 4 5 3  * F O N E : 5 3 0 5 3 4

L csKÓís  P ao itita

VISITE
Mercadão de Peças e acessórios

C I M O  &  C I A . L T D A
O N D E  V O C Ê  E N C O N T R A R A  O  M A IO R  E  M A IS  C O M P L E T O  

E S T Ó Q U E  D E  P E Ç A S  E  A C ESSÓ R IO S P A R A  C A R R O S  N A Q O N A IS

D A  R E G IÃ O

T U D O  A  P R E Ç O  D E  IN A U G U R A Ç A O

R U A  M A N U E L  A M A N O O . 2 6 7 LENÇ4MS P A U U S T A

Agora você compra P.V.C. direto 
Chegou em Bauru a Casa do P.V.C

Tudo em tubos conexoes
AV. AURELIANO CARDIA 5-39 BAURU

A  V a n t a g e m  v o c e  s a b e  p o r q i j e
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Mutirão Gigante:

Móveis Cuido dá 100 sacos de cimento
A  c«mpAf\K* «nceUda  

por cote jom ol clenomú 
i>odA * 'M u tM o  C iv M te '*  
pró c o n itn i^ o  do orde 
próprio do 2-o Cio. e o 
cor^oequenle permor^éncio 
dÓMc Com ondo noato cí* 
dodc. jó  começo colher 
•cut primciTOâ reeultodo» 
poeilivo t. Depoio do doo* 
çáo do terreno, tronporteo 
dc m otériol e rriko de obro 
pelo prefeitoro, o direto- 
rte ile  M óveU  C u ido , li- 
iferodo pelo jovem  
empreeárto A leu  Boioo. 
homem bem u ced id o  no 
romo de móveio em Len- 
çóio t  Região, odere oo 
m oviruento e doo 100 
Mcoo de cim ento. looo

vem  dem onitror o eepl- 
rito o ltru iitico deoooce exn- 
preoÁríot. oempre proocu* 
podot em coloboror com  
tudo oquilo que eietivo* 
rr\ente troz betif(ícíoo e 
comunidode lençoenoe.

8 E R C M A N  P R O JE TO U

O  projeto avoliodo em 
moko de cem m il cruzeú 
roo (o i em  . íerecimento  
do B E R C M A N  E N C E  
N H A R iA . empreso espe- 
cioUxodi er.v projeloo  
corutniçoo e  odminiotro-
çoo de obroo, c opreseo- 
ta em teu bojo Unho# ar* 
quítelónico» orrojodoo 
condizenteo com deoenvol 
vim ento do cidade. Não

obotonte a luntuosidode 
do meomo. o i projebotos 
prim aram  pela suo (uncio 
nobilidode e oproveiM * 
m ento do desnível do ter. 
reno, o íím  de tornar o 
obra econômica, aem 
com prom eter sua estética.
PR EFETTO  A P R O V A  

P R O JE T O

Cia. como de uma even­
tual im plantação de um  
Batalhão em noêsa cida* 
d e . ••

COMISSÃO SERA  

O nCIA U ZA D A

Em  reunião na redação 
de O E C O . o p rrie ilo  
Ezio Paccola. ezaminan* 
do detalhadam ente o 
planta, aprovou-a enfati* 
comente afirm ando: *‘em  
bora de custo. a
obra apreoenta linhao mo- 
demissimas e suprirá as 
neceosidade» tanto da 2 .a

Nesta semana cona- 
tilu ída comissão composta 
çor eJcmeritoi da m aU al­
ta responsabilidade de 
nossa sociedade, que se 
encarregará dc coordenar, 
adm inistrar e controlar 
todos os trabalhos liga. 
dos ao M utirão  G igante, 
quando então serão tni* 
ciadas oíicjslm ente as visi* 
tas afim de arregim en­
tar adesões.

Uma apresentação
grotesca

O  carnaval é uma 
ta popular, mas nem por 
isso deve. se pensar que a 
euforia dos foUoea é 
nónim o d r  riesvalorização 
Q uando alguém se predis 
põe a fazer o propalado 
carnaval de Rua. deve 
espelhsrse nos modelos 
de organização que são 
as festas momtsticas de 
\*árías cidades brasileiras 

O  que vímos ontem ã 
noite na rua 15 de no. 
vem bro. foi o inverso 
do que seja o verdadeiro  
eam avnr pois real mente 
temos noção do ridículo. 
Os rapazes e moçaa que 
participaram  daquela Es­
cola de Samba ( > )  não 
tem culpa de fazer tão 
grotesco papel. São fo­
liões e querem dívirtir*se

M as o pequeno publico 
que. rm bora sob urna chu 
va fina. veio assistir o 
pseudo-desfile. sentiu tam  
bém o que perdeu por 
não ter fkad o  em  casa.

Carnaval de Rua tem  
que ser respaldado pelo  
Eaceutivo M unicipal e or- 
t;anizado com antecedên­
cia. afim  de que não acon 
teça o fiasco da noite pa^  
sada.

Am ar.hri. se aquela sa* 
dia rapaziada tiver co« 
ragem de sair ã i ruas no- 
varnente. esperamos que 
o faça com um pouco 
mais de organização, can- 
ton^^o e d:inçando de u- 
ma form a mais homogé* 
nea . A quilo  que vimos 
ontem  (oÍ realmente esta* 
pafürdio. na pior assep- 
ão  d» p a lavra .C i

Carnaval no U.T.C.
A  turm a estiiva *‘com a 

corda toda * na primeira 
noite de M om o no U T C  
Não haviam  muitos gru­
pos fantasiados no salão 
mas individualm ente lo. 
dos im provisaram , de u* 
ms m aneira tão contagian 
te. que fo i **duro'* o re­
pórter ficar de fora da« 
quela eu fo ria .

A R A B E S

Tu do  indica qu< o bai­
le de hoje será ainda me- 
Ihoi que o de o rlem  V a . 
mos ver se o repórter *'te« 
rá vez*' hoje.

O  ambiente, como não 
podería deizar de ser foi 
dos mais selecionados, e 
várias figuras pertencen* 
tes á  nata de nossa socie­
dade estiveram prrstigian  
do o C arnaval.00  do U* 
b iram * Tênis C lube.

O  grupo que marcou 
presença no baile da noi 
te d e  ontem  no Ubiram a  
Tênis Q u b e  fo i o dos A . 
rsbes- T ra jan d o  roupas 
típicas dos nobres da A* 
rábia. em m arron e bran. 
CO. o grupo, composto de 
umas vinte e cinco figu­
ras deu um toque espe­
cial ao baile Parabéns ã 
turm a pela originalidade, 
pois s presença do gruoo. 
que chegou á# 0 :3 0  ho 
las aprozim adam ente. a- 
legrou o am biente.

C O C O T IN H A S

As "cocotinbas** em 
sua efusiva juventude, 
nao pararam  um só ins« 
Cante, d e le iu u d ^se  com 
o sabor da tmisfca carna­
valesca que so sua majes­
tade Rei M om o sabe 
transm itir.

Q U E  F L E C H A D A !

Presídiáiros. havaia- 
.., tudo ISSO deu um 

colorido especial ao bai 
le de Carnaval do U TC . 
mas o Cowboy trespassa, 
do por uma flecha ío i 3 
fantasia mais original da 
n o ite .

PLANTAS 
ORNAMENTAIS 
E f r u t íf e r a s  

PROJETOS 
JAROINAQEM

a r s o r iz a ç Ao
VASOS

(VIVEIRO PRÓPRIO)

JARDIM
BRASIL

TROPICAL
Rua Joaqutm FkMis» 240  

(SrSElms ss ?ls<sK St 
aiCaiisst

Incêndio no
Gabinete Dentário

U m  lam entável aciden­
te ocorreu na tarde de 
ontem  no gabinete denlá- 
rio  do D r . Paulo F . de 
Souza Silva, quando um 
curto-circuito na rede e* 
létrica de seu consultório, 
sito à rua 7 de setembro, 
esquina com  Cel. Joaquim  
Anselm o M artins, -provo­
cou um incêndio que d e^  
truiu parte de seu equipa 
mer^to.

Eram  aprozim adam en- 
tr  I hoia  da tarde. quan« 
do o O r . Paulo, qiie tem  
clientes ezclusivos aos 
sábados, saiu p o r  
alguns minutos acom pa. 
nhado por um am igo . 
M al deixou seu cosultó*  
rio. o fogo irrom peu no** 
compressor e. não fosse o

e asuxilio doe vizinhos 
pronta ação ds Polícia 
M ilita r, o sinistro afetaria  
todo o  prédio, causando 
danos m aiores.

Depois de slguns m i­
nutos. sabedor do que 
estava acontecendo, o  D r 
Paulo correu para casa 
mas o fogo já  tinha sido 
debelado .

Felizm ente os danos, 
foram apenas materiais, 
porém  de regular monta.  
D evido ao acidente aque­
le cirurgiáoHjentisU só 
poderá atender seus clien 
tes á  partir de 5 a . feira 
próxim a. .

Lamentamos. sincera- 
mente, este acidente, que 
abalou tão eficiente
fiasional. Iro .

a MULHER
Na origem, m utilou o homem  
que do barro foi soprado 
D c seu peito tirou o osso 
D o seu braço, o abraço 
D o trabalho, seu cansaço 
No prazer o seu repouso

E  assim foi s M u lher. . .

D ivid iu  com elê. os excessos 
lnseriu~se no processo 
Deu vez scrisção 
D e sorrateirs e felina 
deixou cair a menina 
Deitou-se mulher no chã'>

—  C A P IT A O  —

Vende-se tipos
grandes em perfeito

estado
Tratar neste Jornal

E S C R IT Ó R IO  D E  A D V O C A C IA

C A U S A S : a V E IS
T R A B A L H IS T A S
C R IM IN A IS

B E N F /IC IO  J U N T O  A O  INPS

D R . a P A R E C D O  d o s  S A N TO S

R . B a th U  de Cervalho, 3 *1 0 , 2 .o  a a d v , u U  8 
R Ruben, A rruda, 8  SO —  Telefone 2 3 -3122

Bauru

R. A nita C ariba ld i, 931 - ■/ 2  .  F o m : 6 3 -1 0 9 8
Len(óU  Paulnts

Noticias da
Câmara Municipal

Na segunda sessáo des­
te ano da Câm ara M uni* 
cipslde Lençóis Paulista, 
com o com parecimento 
maciço dos edis. duas in­
dicações (oram  apresen­
tadas .

m uito necessita de condi­
ções melhores para suas 
industrias.

pintura da Igreja M a tr il 
Nossa Senhora das C ra . 
çoa. daquele distrito.

lU J M lN A Ç A O  A 

V A P O R  D E  

M E R C Ú R IO

C A S A  D O S M Z O IC O S

D IS T R IT O

IN D U S T R IA L

O  Vereador S ilvio  C o r­
deiro apresentou uma in« 
dicação ao Poder Execu­
tivo . solicitando seja cons 
tru ido. em  local de fácil 
acesso, com  in fra estrutu­
ra apropriada, o D istrito  
Industrial de Lençóis Pau­
lista. pois a cidade de há

A  outra indicação foi 
apresentada pelo verea­
dor W sidonuro Paccola. 
para que seja trocado o 
sistema d r ilum inação no 
distrito  de Borebt pelo 
de vapor de mercúrio, 
para dsr um toque de 
m ..dem ÍM Ím o ao distrito. 
Ns mesma indicação o 
edil pede ao f refeito M u ­
nicipal que providencie a

O  prefeito Exio Pacco­
la apresentou neste dia. 
Projeto de Lei que. se 
aprovado, doará o terre­
no para a construção ds 
Casa do M édico.

IN S T IT U T O  M U S IC A L  

V IL A  LO BO S

Fo i aprovado em 
gunda e ultim a votação 
e doção de iraóvel urba 
no ao In ititu to  Musical 
V illa  Lobos de Leoçóis 
Paulista-

Rei Momo no “ Operário”
O  baile carnavalesco, 

em  seu prim eiro dia no 
O u b e  Social F.sporlivo 
e C ultural de Lençóis 
Paulista fo i *‘de arrom ­
ba** .

O  ta lão  apinhado ex­
plodiu dc anim ação des 
de os primeiros acordei 
do conjunto que animou 
a íeata.

A  improvisação dos fo ­
liões. foi a tônica da noi­
te. e todos particjparsm  
de uma m aneira descon­
traída. provando mais u* 
m a vez que o forte do 
carnaval de Lençóis está

em seus clubes. 
Infelizm ente o tom  não 
esteve como de costume, 
mas. na hera da folia, o 
que interessava era pu. 
la r .

H o je  o baile do * '&  
peráno prom ete ainda 
mais animação, e nós es­
taremos iá. para docu- 
mt*ntar a festa do povo*

E  em suma. Lençóis os* 
tã  vibrando no Carnaval 
80  através de seus clubes, 
m ostrando que. pelo m e­
nos aqui Rei M om o está 
mais vivo do que nonca-

Vsm os pular, pessoalI
O  carnaval é uma fes­

ta onde a participação de 
todos é prim ord ial, sem 
diferenças e separações.

Resta-nos mais Irês 
dias de alegria, am izade e 
descon tração. fa jrn d o  

ro ín  que os Hom ens se 
aprozim em  ainda rnais. 
esquecendo os problemas 
que durante o ano irv 
teiro nos preocupa.

É hora de sentir o que 
há de m elhor nas noites 
de Carnaval em nossa ci* 
d s d e .

i
V

A Fera da FORD está em CSRlHII Veicules
esperando por vocè.
Venha conhecer o novo FORD F-lOOO
0 diesel bravo, forte e econômico.

Aguardamos sua visita


